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EN MADSID 

LA CANDIDATURA 
MAURISTA 

L a foruiíai ©n q u e s e d i e senvo lve rá l a 
iniei-venoióin d e l o s m a u r k t a s jm-aidlrile-
ñ'QS en l a s par-ósiiaas eleciOMnes A& d ipn j . 
t a d o s á C o r t e s c o n s t i t w e n a í n d i s c u t i . 
M(j a ' c w r t ó d é s u jísfe. Esi . p r u d e n t e , e n 
p r i m e r t é r m i n o , q u e «1 n i í m e x o d e isue 
c a n d i a t o s s&a e l d© d b s , pc^rque a s í 
q i i e d a n o t ro»; cua t ro ' p fues t c f e p a r a tes 
repretsOTitántieía dif? l o s d e m á s g ru ipos m o ­
n a rqiíifcogj y ñ o Hia.y iug ia r a l r e c e t ó ' d e 
Qué l a p r e s e n t a c i ó n d e jn ' ayo r n ú i n e r o 
d e c a ' n d i d a t o s n i a u n i s t a s ooadyuva ise i n -
direcitamiernte a l t r i u n f o dte l o s refppbl i -
c ^ n o s , receil-p,' q u e , c o n s i n E e r i d a d ó fin, 
giimienito seguracm'én.te s e t a i b r i a m a ­
n i f e s t a d o . 

S i l a s fne*rza« mott iá i -quícas d e M a -
tíírid ste a y ü d á f i fituteaimetóe e n l a l u -
kká éitecítorial v e n i d e r a , n o e e r á poisiiible, 
e n ju s t i t e i a , d i s c u t i r *el d e r e o l o d e loe 
m a u r i s t a s á l lé tnar d o s luffaresi e n l a 
c a n d i d a t u r a m o n á x q u i í c a , líe-ireclio q u e , 
con r a z o n e s tafeada® e n e l imjper io d e 
los niímeiTOisi, s e demües t i í a .n . E n l a s ú l t i , 
m a s e l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s i voteiixjn laia 
candidaitu-rias m o n á r t q u i o a s 3 7 . 7 8 4 elelc-
t e r e s , d e lo s c u a l e s c o n c e d i e r o n s u s s u ­
f rag ios á l o s m a u r i s i t a s 1 2 . 3 7 2 ; l a t e r ­
c e r a p a r t e , a i p r o x i m a d a m i e n t e . Y c o m o 
el m a u r i s m p e s , d e lospairr t idoei mo iná r l 
qu icos , e l m á s j u v e n i l y brioiso y fel 
q u e Lace u n a propaigiai ida m á s iiitemsia' 
y eficaz, c o m o l o den iues t r a i la. m u l t i ­
p l i c a c i ó n coaistarnté d é s u s Oíretilo® y 
C e n t r o s y e l a,U!miettitto pTOig.pasivo d e l o s 
SOC.ÍOS d e ciada u n o . eis lógi 'co s u p o n e r , y 
o a t e g ó r i e a m e n t e a f i r m a r , q u e d e a.que-
11a fecíba, á l a d e iaihora ha. g a n a d o n u e -
TOS adfeiptois, y , e u c o n s e c u e n c i a , r e ­
p r e s e n t a y co í i s t i i tuye l a t e r c e r a pair te , 
*por l o m e n o s » , d e l a fuerza , é lec toi ra l 
monáa-quioa., e n M.adrid ' ; d e b i e n d o a g r e - . 
g a r s e á es.to l a ooin.siideTacióu d e q u e 
son los m a u r i s t a s l o s q u e c u e n t a n c o n 
o r g a n i z a c i o n e s m.sjoi- e s t a t u i d a s y c u i -
0 'ádas . 

N o ba. s i d o m e n o r e l a c i e r t o d e l se ­
ñ o r Ma, l i ra e n l a d e s i g n a c i ó n d e l á t s 
p e r s o n a s q i i e í i a n , d e o s t e n t a r t a repíre-
Bentacióm dial . p a r t i d o en. e s t a c o a s i ó n : 
los Srtes. D . J -uau V.ito.rilca y D . F e r ­
n a n d o P é r e z . B u e n o . D e e l l o s d i c e e l 
Sr . Ma iu -a , con. r a z ó n i n d u d a b l e , q u e 
los^bailai e m ü y «.ptos pia,rai a l l e g a r a d -
' ies iones en- la.s zomas d i v e r g a » dwl- featr«^ 
ipo 'e-l<;ct.mwJ-,---ae " 'ooñas 'Tiai o^e'^venlrles " 
e l a(poyo». - ' . 

Creem.os_ q u e ©1 i i l t istre. 'polí í ico; a l w d e , 
en l a s fía&eisi. q u e h e m o s l i fera lmíginte 
•r-i-ir'>r1nii"ifloi. á. l o s e l e m e n t o s , d e lía e x -
tremJa dereoba . , q u e s e g u r a m e n t e , .apo-
j ' -aráu á l o s dos c a n d i d a t o s mauira®t.as. 
Y t i 'ene r a z ó n e l S r . .Ma.iira, p o r q u e -
D . J u a n ' U i t o r i c a íes p e n s o n a d i g n í s i -
lüa y d e a r r a i g a d a s conviooiontes oaitó-
l i eas , y e l S r . P é r e z BuemO' e s soibra-
dam-ente c o n o c i d o , e ñ s u s igni i f icación 
deretobista , t a n aicentii .adaj q u e , ; m^p 
q u e c o m o a f í n , podieaños, oonsidteTarlo 
coano p r o p i o . A l g u n a , v e z h a i n t e r v e ­
n i d o e n aictos qu..© l o s j a i m i s t . a s orga^ni-
zai'on, y f u é miietaabro d e ¡La J u n t a c o ­
r r e s p o n d i e n t e ; a s í ociurriQ, p o r ©jecai-
p'lo, c u a n d o p . ' o n u n c i ó , e n l a .Zarz.uela 
su .diiscurso a d i m i r á b l e e l S r . V á z q u e z 
d e Mella.; un idó i a l S r . " P é r e z Buentb 
po r la.zós d e en i t rañ .aMe áitaiista.d. L a 
p<-T.s.on.alidad de l i l u s t r e c.andida.to níia.u-
ri-sita b.a. adqui r ido i m a y o r iiieliteye a l s e r 
d e s i g n a d o c a t e d r á t i c o d e la^ a s i g n a t u -
la, d e F i loso f í a d e l D e r e c h o e n l a U n i ­
v e r s i d a d Oentíi'al, y s u s i d e a s c a t ó l i c a s , 
l a inidependienciía d e s u e s p í i i i t u y s u s , 
m é r i t o s c o m o p u b l i c i s t a i y o r a d o r l e 
a d o r n a n d e l a s diotas y p r e s t i g i o s n e e e . 
sar ioe p a r a s e r u n b u e n c a n d i d a t o , g r a -
toi á t o d o s y e n esipe,ciai á lasi d e n e o b a s . 

E l p r o b a b l e d e s a r r o l l o d e l a p o l í t i c a 
e l e c t o r a l e n M a d r i d o f r e c e m o t i v o s d e 
p a r a b i é n á l o s q u e si 'empB^ h e m o s de- i 
íendiido u n a p o l í t i c a d e i n t e l i g e n c i a 
e n t r e las_ a f i n e s : e n ÍBJ c o r t e , d e a e u e r -
d o c o n e s e c r i t e r i o , e s p r u d e n t e u n a 
acc ión comú.n d e los . m o n á r q u i c o s e o n -
ti.'a i o s r e p u b l i i c a n o s , e n p . r i m e r . tér trái-
n o , y d e n t r o d e l p r i m e r gru jpo , l a c o r ­
d i a l a l i anza , d é la.s ..derecihas e n t r e s í . 
PíiUfice q u e ©8.10 s e r á l o q u e ' a c o n t e z c a ; 
y en t a l o a s o e s i n d u d a b l e l a d e r r o t a .d'e 
l a extre.m.a i z q u i e r d a , q u e e n l a s l í l t i -
m a s e l e c c i o n e s s o l a m e n t e r e u n i ó 1 4 . 1 1 3 
vo tos f r e n t e á losi 8 7 . 7 8 4 d e s u s con­
t r a r i o s . 

Y n o ..es só lo en¡ ̂ iifadtid dondei l a 
l u c h a e l e c t o r a l Se preslentat b a j o ' ecsee-
i e n t e s auspiciiios; l o m. i smo o c u r r e e n 
Sev i l l a , d e l a q u e h a c e .pocos d í a s n o s 
oicupiatino®, y es m.uy po-sibile qute i g u a l 
c o n d u c t a s i g a n la-si d i e r e c h a s e n o t r a s 
c i u d a d e s e s p a ñ o l a s , puestoi q u e l a - u n i ó n 
de t o d a s es y á a s p i r a c i ó n v i g o r o s a • y 
u n á n i m e . 

¡ O j a l á l a s p r ó x i m a s eleociionles c o n s ­
t i t u y a n u n sens ib i le á,y.anCe: len' l a a p l i -
ca.oión d© e s t a p o l í t i c a d e iconoordia y 
oooperae ión e n t r e l o s a t i n e s , q u e siiém-
pre hemos: d e f e n d i d o p o n q u é l a j u z g a ^ 
mes ' p e r f e c t a m e n t e adiefeualda á l a s con ­
diciones y es igemieias d e l a r ea l ida .d 
pr&sente! 
_ ^ — : — . , ^ ^ l ^ > ~ ^ . — . — • — _ j , , — • TT-r -j 

Las tropas indias, sitblevadas 
N O R D B M Q H 17 (11 m.) ' 

La «Gaidefia Popaiüar», dfe CMonía, dloe que 
lia.n estiallaid'o gpairicles siuBl'etvaici.oíti««. eátco liá.s 
fa-opais ijiidiíats ei,C!á.nt.oiiiaic!iagi en' ©1 " Oa-mail .die 

Suez. • _ 
Hay nume,rio.siaia .daserciion.©», lio que ha. m._ 

dii,ríifl'o. s í .geníeraS' .M,»xw«\T' á' dítr • oWleri, d© 
qiin :lias tTwpals máího[m]eta;ns,s iádiíais.- sean 
trnspontiadias á . 0** tea t ro de 3a iguarnai, en 
d!o.n.d'6 no tgnga'íl qué lucih.ár cf(SH*rirf<-I* J á a t e 
meta.ii.os. 

DE MI CABTEIU 

RAMITOS 
DE VIOLETAS 

PER,PILE.S DE I,A CALLE 
o 

¡ Ya haü llegado! Soü las l indas píegü-
narae^ de esog días primaiveralos, magnifidos 
y tibios, en que Madlrid s-e emíjeltece y se 
emWrrach.a de líuz ^ ÚQ alegría bajo ell 
palio .in/maculadamente azul d^ un cielo es­
pléndido. I Yai están ahí, con ej pregón qfue 
tes ofrecg al t r a n s e ú n t e ! 

—¡ Ramitos d© viólMáf,!... 
Y ©n la, maaio rein.egTÍda dg la vemdedora;, 

encinturados por un jun^juiillo, y formando 
u n pequeño «boTjquiet», las. bonitais y perfu-
mantea flores, s© pa&eían-por das calles, «su­
ben» á lois t ranvías , poniendo en el fondo 
imipiieciso y virflgaa- á^í callejero cualdro 
u n a no ta poética, u n mat iz alegre con es­
tela de airomiais caim:pelSíiiioi3... 

Cua,n.do Ja t a r d ^ mneíe , y fe Pue r t a del 
Sol es endiaibiado laber in to dIe cochas y 
itra,nTÍas, de (cautos» y via.ndantes. Cuando 
©n el oentxo de la gran, c iudad cortesana 
Se acentual briosamente esa palpitación de 
vida que se t r aduce en un rumoreo d© hu_ 
roana oolm-ena y era u n destemplado con-
ciei to die t imbres y bocinas, un g rupo do 
nmjeir'eg, coo el .die-sgaíre, en di gesto y ©n 
la frase, dei las purais «lOavatizaisi» madrileñas, 
.se ^ despai-raama por aceras y ©ni!:.T© ooohes, 
agi tando en. Ja mano el raimito bello y oilo-
roso... 

—¡ Sefioiiiiba, miro usted qué boni tas! . . . 
—i Lléveme usted un ramo, que son fres, 

cas! . . . 
•—¡ Ca.balleiro... p a r a lal eoOapa!... 
—¡And© usted, que esto es glor ia! . . . 
Y en efecto, parece que Jas hechiceras 

prinoe^afe de da, hermosura y d e la humil!, 
da.d» iiTMíJinan con una pudorosa reveren­
cia^ mH «albeiciíials. morad'as y atero'oipfe'bidas, 
d'iciéndbnos, á to vez qw© nos beisa,n con un 
osBtí.«.imo é invisibffb belso de perfumea... 

—¡ U é v a m e cont igo! . . . [Mira, qué lindla 
eoy!.. . i Adora á Dios en m í ! . . . 

Son ©Has u n a 'aotua.lidaid ; acaso en su 
soncillaz, mucho más intereisante y digna 
del comentario á vuela pluma qú© el e s . 
trueindo.^io «tirascendentaiUsmo» djj cosas dal 
moimento, pirosnieais é ánútilels ! 

1 Bonitas pregoneras de] fascina.nt© des­
perezo prima.veiral, bien venidas sei"ís! 

Madrid os recibo como una 5?eduotoTa 
prameFs d© luz, d© cielos purí«.imog, de 
hermosura y d© vida, qug r e t o r n a con t r iun­
fales bellezas. 

P o r e=o Jos maidta''lleíía=!, cuando la chula-
pa vendedora les ofrec© ©1 «ramito de -"¡iio-
fctasis, sonríen eomip'aeidoR, y .e*a sonrisa 
s u v a o ^ u n amable paludo á la preciosa flor 
callejera que RanboSiza (da alegría d© vi­
vir». . . 

Moéén d« log concejales de !a Defensa 
Sooial. 

L o a c o n c e j a l e s d e l a D e f e n . s a S o c i a l 
p r e s e n t a r o n . a l A y u n t a m i e n t o , e n l a 
s e s i ó n d e a y e r , u n a m o c i ó n , q u e d e ­
f e n d i ó el S r . S i l v e l a y q u e f u é i n j u s ­
t a m e n t e r e c h a z a d a . P e d í a s e e n e l l a 
q u e s e d e j e e n s u s p e n s o e l a c u e r d ó 
m u n i c i p a l d e e l e g i r l o s v o c a l e a óBre -
rois d e l a J u n t a q t ie l i a d e r e g i r l a Ofi­
c i n a d e co locac iones i d e m o d o i d é n t i c o 
j p o r loiS' mis .mos m e d i o s q u e s o n n o m ­
b r a d o s l o s v o c a l e s o b r e r o s d e l a s J u n ­
t a s l o c a l e s d e Reformaisi S o c i a l e s . 

PJ I a r g u m e n t o d e l S r . S i l v e l a e r a d e 
v e r d a d e r o p e s o : P a r a l a e l e c c i ó n d e l a s 
m e n c i o n a d a s J u n t a s d e R e f o r m á i s 
e x i s t e u n C e n s o , t a n H e n o d© f a l s e d a -
deis y a m a ñ o s e n c a s i t o d a s l a s p o M a -
c i ó n e s e s p a ñ o l a s , s i n e x c e p t u a r á Ma^-
d r i d , q u e o l I n s t i t u t o d e R e f o r m a s S o ­
c i a l e s h a r e c i b i d o eF é i i c a r g o d e for ­
m a r l a i n d i c a d a l i s t a d e v o t a n t e s ; y 
l a e l e c c i ó n d e a l g u n a J u n t a h a s i d o 
a p l a z a d a h a s t a q u e e l I n s t i t u t o r e a l i -
co e l t r a b a j o r e f e r i d o . 

¿ í í o e s , p u e s , r a z o n a b l e q u e e n s u s -
pens(3, t a m b i é n , q u e d e e s t a e l e c c i ó n 
r e l í í t i va á l a J u n t a d e l a Of ic ina d e 
c o l o c a c i o n e s ? L o c o n t r a l l o e s a d o p t a r , 
s i n q u e s e a n e c e s a i i o , u n p r o c e d i m i e n ­
t o c o n o c i d a m e n t e v i c i o s o , y v a l e r s e d e 
u n C e n s o c u y o s e r r o r e s íson t a n c i e r ­
t o s y . g r a v e » q u e h a n e x i g i d o , p a r a 
extinpa.r'lois a h o r a y h .aeer íos im.posi -
b l e s en lo s u c e s i v o , l a a d o p c i ó n d e m e ­
d i d a t a n r a d i c a l c o m o la. q u e a n t e s c i ­
t a m o s . 

EntendemoiRi, p o r c o n s i g u i e n t e , q u e 
el A y u n t a m i e n t o h a i n c u r r i d o e n u n a 
l a m e n t a b l e e q u i v o c a c i ó n a l r e c h a z l a r 
lo p r o p u e s t o po-r l o s concejallesi d e l a 
D e f e n s a S o c i a l , q^ie m e r e c e s i n c e r o s 
y c a t e g ó r i c o s aplauis.0.9. 

E! caso del "Lusitama,, 
WASHINGTON 17 

Bf condle cJé Be.mls.tioi-ff somet'ó ayer aH' lai-
nAytro Lansing ©il úOtimo tox to de la nota 
deíinitivia de Alemania refetrento ai «Luisita. 
n.ia.S>. 

CONTBA LA NEVTSALWAB 

INEXACTÍTÜDES 
E ÍMPRUDENCiAS 

Q 

En la recepción celebrada eü honoí 
de los expedicionarios catalanes, «.a 
el Ayuntamiento de Berpiñán, el ¡se-" 
ñor Bastardas pronunció un discurso 
contra. CUyo^ éonceptos es preoiiso pro­
testar. 

íf o obstante la deolaración de que la 
-neutralidad es oficial en España, y de 
que nada diría él contrai-io á la nue-
tralidad, el vicepresidente de la Man­
comunidad catalana atribuyó á los 
Imperios centrales: espíritu de domi­
nación insana y rapaeidad; la destruc­
ción sistemática erigida en principio; 
la violación del derecho internacional 
y de lo® Tratados, y la guerra de pi­
ratas en el mar. Todo lo cual, además 
de inexacto y gratuito, es patentemen­
te adverso á la neutralidad y lenguaje 
impropio, é inadmisible, é impruden­
te, contra dos naciones v estado» ami­
gos. 

Por das veces «lenta el Sr. Bastar­
das la afirmación de que-la gran ma-
,yoría de los españolesi están con los 
aliados. _ Equivocaeión patente en la 
que no incurren ni los emisarios que 
lais potenaias aliadas han des.tacado 
para pulsar la opinión hispana. Los 
cuales' dan mil ©xplicaciones del caso, 
mas comienzan por reconocer que la 
casi totalidad de nuestros compatrio­
tas. e8_ gormanófila. 

Decir que losi germanófilos, «en 
realidad, etson en minoría»; lo que 
ocurre e,s que meten buya, y esto hace 
que aparezcan como los más numero­
sos, cuando lo cierto es que son po­
cos», ni es hablar en castellano, .sino 
en jerga, ni cono.cer, ó confesar, la 
realidad. 

La actitud de los germanófilos ha 
sido siempie, entre nosotros, pacífica, 
coréela, «defensiva». ' 

Sunca ^nos hemos reunido para ca­
lumniar é insultar á la® potencias alia­
das, como en Perpiñán los francófilos 
catalanes. No partieron de nuestras 
filas ni lois discursos, ni los mitin.©», 
ni lois viajes, ni las declaraciones. An­
tes que el_ acto de la Zarzuela, habla­
ran ó escribieran Lerroux, Melquíades 
Alvarez, el autor de «neutralidades 
que matan», e-tc, etc. El manifiesto 
de los «.'«edicentes» inteíeetualns, an-
icQeáió. á la§ finn-as de adhesión pu-
blica<las en <(I;a Tribuna». Y por este 
estilo, podríamos recordar cómo los 
amigos de Alemania se han Kmi+o^^^ 
á cont rabalanceaj j líTíSs Oe los alia-
tlófilósT 

Ppr último, es intolerable que Juan. 
Particular y el co.ro de sus tertulianos 
"traigan y lleven el nombre de TEspaña 
y se arroguen representaciones y man­
datos, que nadie' les "confió. 

La expedición á Perpiñán no se 
comprende, sino como consecuencia 
de un olvido, seguramente pa.sajéro, 
de los intereses fundamentales de Es­
paña y de los fueros de la verdad y la 

' justicia. 
i Protestamos! 

— — — ^ - . 1 ^ I 

PecUraciones del presidente 
del Consejo búlgaro 

S E R V i a o R A D I O T E L E G R A F I C O 

POLA 17 (8,30 m!) 
EJ presiden t e de ministros d© Bulgiaria, 

Sr . Radossla-voff, ©n una entrevis ta que ce . 
lebió con u n rppre.s©ntanto do! ¡(Fredem-
blat t» , dt-claró qu© ¡a unión eníro Austr ia , 
A]í>anania, Turquía y Bulgaria, e ra corople. 
t a , reinando inmcjorsbJe armonía en t ro es . 
tas naciones. Añadió que las relaciones en­
t r e Grecia, Euanania y Bu^.garia eran ab-
soiutajTiente sat¡f.f(!<'torias; al ser pregiinta_ 
do por el redactar del «Fredemblatt» si, en 
su opinión, estos dos Est?dc® cont inuar ían 
manteniendo eu neu t ra l idad d u r a n t e esta 
guerra , Radoslavoff, contesté que, en oiian-
to á Gre<áa, podía asegurar qu© esta nación 
no a,brií):ab.a planes hostiles contra la? P o . 
fjenioiiaE) ^ocntrales. Eadoslavoff confirmó 
quie el eanba-jador griego 1© había declarado 
que Grecia mantendr ía su neut ra l idad aun 
en el caso de qn© Bulgar ia dirigiese su.'r 
a.taqties contra Salónica'. El pres idente del 
minister io búlgaro añadió que, Bulgar ia 
no esperaba o t ra cojid'uírta d© Grecia, paiea-
to qu<» aJ marcha r los búlgaros sobre Saló, 
nioí^' lucharípu por la libentad de Grecia. 

Al hablar con un" buen re.daotor de la 
'(N©us^ Fre i ré Press©», Eadoslavoff, indicó 
qu© los Gobiernos austroalemán v búlgaro 
{«tudialban acffcueiiBento las cuestioaes re­
lacionadas con el d.^arrollo comercial de 
las nariones interesiadais. 

La población civil de Servia 
no ha sido maltratada 

POLA 17 (8,30 m.> 
Lai Prensa de las Potencias d© la. «En, 

ten-te», basándose en notician iprocedent©í! 
do,Corfú, no î e oaiusa en pitbVicar noticiáis 
te.nderacioí'as' cerca) de prieiteindidos crueles 
t ra tamientos do -la población eervirai por las 
autor idades mi l i ta res alemanas y a,ustria- • 
03B. Contestando á esitas acusiacionics', abso. 
hitameiLt© equivoca.das,, podemos confirmar 
quo, las autor idades au^troalomanas, nunca 
ha» tenido ocasión de t r a t a r crurfinene á 
los habitantes ' civiles de Servia puesto que 
éstos, en todas par tes , demuest ran su reoo-
nooimionto p o r Rae ,m.edidia» de iprevisión 
acer tadas por im araioridaides auis'troalama. 
nais. Es tas úl t imas pagan regularmente 14». 
sttellribs (Je íoB fundanaaioH, siervieio» y la* 
injJemniziaiciones á los eanpleados del Estado 
y á l a d'e tos oficialeis, y itniuiohos millares de 
«•ervios son mantenidos actualmente por las 
au to r idad l s imilitares. 

Después de cuat ro amos de luchas, in t r i ­
gar?' p'oflitiras y id© m.}s©iiia, isie abre a l país., 
bajo la dirección d e ias autor idades auis!tro_ 
•húngaras, njucivos horÍKoa*e«' áé vidia ^ é s . 
pera y activa. 

El secretario de la Comisión rusa 
de reclutarñientp, detenido 

SEgvicio RADIOTELEÍJRXFICO 

NAtJEW 17 d o m.) 
El secretario de Ja Comisión de redluta-

miento en Petrcigrado, PewcrcM, fu© d©te.nii. 
do, hab'ér/Jos© ooSnproibado qu© recibía 10.000 
ruWos, y algiipas vecxís más , por librar á 
oada uno del seiVció mili tar. Numerosos mó­
dicos miri tares, cómplices de él, fu.eron ta.m-
b'én detenidos. 
— '——. <t» 

La ieria de industrias británicas 
SERVICIO T E L K G f t á n o O 

' ' L0KDR.E3 17 
Con ©] fin d e no mo-'estar la prodncciKSn 

d© m.iinioiones, .la- fenia de industr ia^ br i tó , 
nicas qu© so oef¡¥brajrá- ©n Londiree del 21 
de Febrero Bi 8 d-̂  Marzo s© l imitará á ím 
ps-oámrtog de' iíftjjrenta, paprfería, alíarería^ 
enist«ls¥í.a, 'poroflflanas, oprámióas, jugue tes 
y artículos d e fantasía. 

íod'ás "etetas mi(füs*rias es tarán muy bien 
represeintadajs, y en t r e otros art ículos expues­
tos' figurarán gran númeiro de los q-ue s-us.. 
t i tuyen á los que los alemanes ¡.mportahan 
en (Santidades coaisiid©ra.blíes t a n t o en Iinigla-
terr-a eomo en lois meroados db U'ltraim«r. 

S^ caa&a, que l a feria! d e li91&''"tendrá ©1 
mismo éxito que la de 1915. 

PROBLEMAS 
NACIONALES 

— o 
LA MENDICIDAD EN EL CAMPO 

——'O > 

CAUSAS y REMEDIOS 

Es te problema d<í la mendicidad, qiie todo» 
los años s© pon© sobre el tape te apenas e&-
mienzan Jas primeTaa liuviasi del inviemo, 
©8 irlútil p te tpnder solucionarlo apelando á 
la oar.dad y á k s obras públicas, carrete­
ra s , 6tc_ Estos medios pueden, ser mi alivio 
á l a . mise r ia ; p©;-o no la suprimen. P a r a estfl 
se necesita buscar las fuentes d© donde di­
mana» la oa¡aanidad, y («garlas. 

La^ prin'cipai, aquí al menos, ©s ©1 !ati . 
fundií) y, sobí-® toáo, la foi-ma de admiais - ' 
t r a r ' e . 

En una d,? l a s belheimas' crónfjaaS' de «Cu­
rro Vargas», escrita.s ©n su úiltima correría 
por píheiblio» d© la Manaba," nos dijo qu« en 
Tomolloso no había jornaleros, «puroej, pues 
iodos e ran p rope ta r ios . E n Tomelloso, pues, 
es tán muy l^jos de' 'a pla,^a del pauperisimo; 
son todof^ propietarios, rio hay jornaleros, 
qu© ooBJst tuyen la linde d© la ñtiser 'a. Aquí, 
en Ex t r emadura , ¡ en la provincia d© Bada­
joz, que tie'n# un suelo de oro!, hay muclios 
pobres, po.rqüe hay mudhos. jornaleros, y la 
propedad está acaparada por unos pocos. 

E; jornalero, por estas t é r r a s , suele ganar , 
©n invieruo, do 0,90 á 1,25 peerstas, y e'n 
la siega, d© 1,75 á 2,60; de forma qu^ po­
demos señalar 1,50 pesetas- como importe 
del jornal medio. Mae. oomo á¡ obrero diel 
ca.mi>o trabaja al aire ]ibr©, hay qu© contar 
con un par dd meises, cuando menos, de 
paro forzoso, que el mal tiempo ooas-.ona; 
y como ©1 jornal no permite liao^^r econo-
unías, cuando esos días de paro s© pa-olon-
•gan, cosa frecuente én ¡os tiemporal^s de in . 
v,.erno, t ienen qu© salir los pequeñuet'c*, á 
imploiar 'a caridad pública, y muchas ve­
ces no son los n ños, sino los padres., los 
que, en griiipos di3 10, 20, 40 ó más., s© pi*e'-
eentan en la.s casas acomodadas pidiendo so. 
corros. Quien quiera preseno'ar t a n tristtí 
espectáculo, puede trasladai-s©, duran te un, 
temporal (¡¡-0 Umúas, á cuaiqmer pueKo dt' 
i iñpor tanca d© And'alucía ó Ext remadura . 

Es ta dolor nacional diíícilTaeaito s^ reme-
diaVá d© seguir las oosaa' del ca-mpo ©n la 
forma que están. 

H a b l a r d© ahcirro á ©sia pobre gont© me 
pareo© una sangr ienta burda.. Además, la 
aotuaciión caoiquúii en el orden moral—. 
¡ cuán to pudie.ra. ©scribir.S0 d© ©«"to!—va su-
pl'aíiftando b g , antiguas" vir tudes d© los 
habi tantes del campo, que ©raij todo sobrio. 
dad, por ¡os vicios de la moderna o.'í¿lÍ2:.a. 
ción. 

.ahora b o n ; si «ganándolo» ei' cabera 'd© 
familia t ienen ncces'dad, argunos días del 
aao , d© imip'lcrar la caridad piíbJica, ¿qué • 
ocurr i rá si se jaiutijiza ó muere? ISsss ca ia-
Vanps do mujeres y niños qu© van de pue­
blo ©n pueblo pidiendo, de puer ta en puerta, 

coiioadas las causas, .(Jiie e cn : 
" " I . * Ht" acaiparannient-o -de -ticTras; 

2.* La mezquindad d©i jornal . 
>Lof pr iq iéro ' se re«i«dia M&'efedí» -participar'-

ditrectáíae-áte, al 'mayor núteBío"Í)'<}stb'l©,' dé­
los frutos de las t ie r ras , cosa que s© consL 
gue con los aríiiendos' (Solectwoe. 'Esta medi­
da suprimiría e l 90 por 100 d© braceros 
puros. -

Lo SiCgundo, ó sea ©i jornail insiuficente, es 
dabido á ' K ignoraño'a, a l a t raso de nues­
tros lajbradoreé, qu©, por sus arcaicos pro-
«?d¿mientos d© cultivar, no -obtenen cosé_ 
chas .r©mun©radoras. Mil veces ho oído de­
cir á los pequeños labradores, que con un 
paiT 'd© muías labran en t s r i e n o propio, que 
ci año que salen con uu j o m s l d ario d© 
tres pesetas es porque ' a c o l c h a ha sido 
büoiia. '^'C-ómc, pues, han d© po de f paga r jor­
nales altos al bracero «puro». 

E" rfeme-iio. pues, 'está cñ ver la forma 
do auanjiutar las cosechas; es to es, los ingro . 
eos. y disminuir log gastos . Y esto, ¿ cómo 
se consiig:u©P 

Que tomen en ser o los Gobiernos estos 
asuntos de ¡a ag i i cu l tu ra ; qu© s© pongan 
en rr..i<>v'^^ f'̂ ** o-Lirsos amlbutantlis. .alebré 
i'cis proetid'imientce modernos di> ouíti.var la 
tierti'a ; qu© se ilíistr© á los pueblos sobre 
©1 uso d© abonos, maquinar ia agrícola, s©-
le<xióu de semillas, etc. , e tc . .Además de 
esto, también los Gobiernos, como han he­
cho los de Béúgica, Alemania, e t c . , deben 
©itimui'iar, iniciar y fomentar , ©mtr© los la­
bradores, la fundación do Asociaciones agrí­
colas ; defenderlos de usuieros. int©rme(3ia-
rios, oomkiionistas, ©.te. ; faoiliitarlies prés­
tamos, adoctr inar los (esto lo ha r í a la Aso­
ciación) p a r a las compras y ventas en co­
mún y p a r a qu^. no se les estaf© ©n la oa-
lidacP de abones, maquinaria, semillas, eío. 

Con e^to, las coseolxas serían máiS r ema . 
neradoras y las ©(x>nom.ías mayores ; todo lo 
cual* s.̂  tiaduc'TÍa ©n aumento d© los jor-
np ffs., y aum en ej £ba!*at3.mienito d© los ar-
tícui'os. qno ©1 jcrnale'ro consume. 

Lle'gado á e,sto, ce ciiando ya s© podría 
hablar BÍ obrero d.̂  ahon-o,' d© previs 'ón. e t . 
oó+©ra, y aun, en cierta form.a, obligarl© á 
cilio, como tengo ©'atendido s© hizo eu Alema­
nia pana impla-ntar ©} seguro de la vejez. El 
pauperismo habría terminado^ 

U,H P A B J B O S O B U « A L 

N. de la- 2?.—Dejamos las afirmaciones 
de éatg y otros attícuíog de igual na tura l ' ' -
za á la exclusiva, reiponsabiíidiad d© las per­
sonas, dignas y de «rédito pa ra noeotr«3, 
qu© las susiqriben. No &e nos oculta, y así 
nos lo recuerdan algunos propsetarics, que 
la cuestión ofrcc;© 'distintos aspectos. A 
quien la considere ó vea desdg otro, ofrece­
mos tam.bién las columnas de E L DEBATE. 
iMuolio ganaremos todos si la^ cuestiones se 
eetudian y ídiluoidan ©n todas sus facetas. 

, — • : — ~ < ^ _ — — — 

Alemania no carecerá de material 
de guerra 

SERVICIO RADIOTELEGRÁnCO 

NOBDDEIOH 17 (11 m.) 
Según un reigiístro .oficial d© lasi existenciaiS 

d© café' se ha sabido qu© éatiaisi sion su'fi'cienites 
paoia síbasteiíXir el̂  consnumo diel pueblo afo-
má.n p.ó'r un tiempo. 'indiete'riminad.o. También 
háy^ bSstiamteci' inín©rai5és de liaí qu© s© utili_ 
Jíán paria"i!a conf'éiceltín .de gránií.dais., Va qíie 
exi.sten eii aibundianciai ©n"las. minas a!l©m«na«i. 
Otro ma-'fcerialí dé» g.U'Cirna. podra sor oonfeic. 
oionfldb (»n pniimeiras Bia.'l.eniat.. enKwntrEidas 
©n el interior del pa ís . . Lausí cantidffl.d©s son 
las qu© se quieran. " "* 

Se'"esitán arreglíando nueva=. ingta.lairiones 
pa4^ lograr daT miayoT incremento á la rñí-
nería . Se h a .descubierto Un nuevo 'procedí 
miento para suistitunr ©1 ferroimaBgán: para 
Ja; producción del ace<ro. 

Alemiania, pues, s© verá ";brs d© teaier que 
depender .del ©xtranjeTo. La pofítíoa d« C[u©. 
reí- in.ciomunioaj' á Alemiamr'la ha.brá 'logrado 
áiimbién, ©n esta, ooasáón, todo lo; oontraiio da^ 
lo qne ise había prop'Ues'to, 

TRANQUILIDAD 
EN LOS FRENTES DE BATALLA 

— ' Br_ 

BOMBARDEO AEREO DE DUNABURG 

Las comunicados osficiales de aq/er rwticmn solamente escara-muzas 
sin importancia ni consecuencia. 

Los avifnes alemanes han bombardeado á Dunnburg y los depósitos 
ferroviarios de Weüejaka. 

*- ^ e í ^ - i * ^9«Bi* • rUUQMíA 
SEKWrao « « S i O T a f i G R X H C O 

EL DESASTRE ANQI.0BRUSI) 
EN EL GAUGASü 

ÑAUEN 17 (10 m.) 
E n ©1 frente dedl Cáucaso, ifosi rusos pe r . 

drWon en ibs' úHíirnos--tre». díae 5.0OO muer , 
toa. 

Sheik Oísmam, di -pueblo .d'oai.de leoiente-
mienifjíi fcis, inglases fueron dfemotadbs por 
isra-preisa, e^iá situado á aljgunos kilómetros 
aC Nortie ée- Aáen, en t re Lahidjt y Aden. 

Aunqu'© los. ing:l)eises deisembarcaaxm iretfuer, 
zdí d© 'la Indiia, no ptíd'eMín reoo.nqiui.star 
la post'ción turca d© Lahidjt ó conseguir v e n . 
tiaijas sobne loa tiüroosi. 

Liafs. t r ihus imdígetoas, ©n 'lias que losr ingife-
ses oonfiaba», toman paiite en, l a guer ra 
santa . 

* *• * 
EL AVANCE TUReO HACIA SHEIK 

OSMAN -
ÑAUEN 17 (10 m.) 

Los crítiooisi militareis, afirman qu© el ac . 
tuall TiictoridíO a.vaaiio© turco en dirección á 
gheik Osiman 8imeria.za. á la, posición br i tá­
nica dictü Aden, puerto d» suma iniipoirtain.oia 
para íois ingTelseis .por la India). 

sBsvicio TmJKoiAneo 
DETALLES UE LA TOMA DE E R Z E R Ü N 

' PBTUOQEADO 17 

Los detalles que ee conoaen dte ía tomia die 
Erzerum. 0on los s i g u i o n t ^ : 

El geuerai'í IoT.>!eiri.cÍi Tie!.affizó un movinriento 
<mTo.lv©njt©, diriígiéndbsie dia^-pués 'hajcia ©8 
Sur . 

Má-í. tard©i, marohandio haida éí Sudeste, 
ocupaa-rm i!a a'iudia'd d© Koj>, dii^soendÜendo por 
montañas cubiortss d© hio'lo y nieve, h?!st« 
ocuiper cfl rpl le d© NouraduEchay, a'pa.rccicn. 
d'> luego en Kn:i=. Poq- fin entiiairon ©11 Er-
w-rum, dbndíei -los bureos e.spea'aban prep-'ra. 
dti"; ipe'V) lio. sup îr-'̂ TridiBíl d© ']<¡,^ ru'=<'e. im'^'._ 
dio continua.r la defensa. 

S© ha.n encontrado ©n "a p3aza, «bundanteis 
EL~ V I R R E Y DEL GAIÍGASO" GQíSUNIÓA ^ 
AL ¿ A R ' L A ©WlÍPAOlON DE ERZERUM 

' '• • - . ' " P A R Í S 17 ' 

-Eil •vrlnieiy 3á Q5n<a.io Im teSSegrafiado att' zar 
de • Rúls-M*''to síguiietíte": 

«TKés" h a fwnwídidlo á h s railero-ss trapas 
d© vuestro ejér(^ito que esperan'en el Cáuoa-
so, ñ más grande de'tos t r iunfos : tomando la 
p'iaí^ db Bi'3;©rum, dtespués d'e cinco díisis d'e 
fínoíto, hf>oho ain pireo«ilente. 

M e conraid'eiro en 6Xtr!?mo 'diohopo a<T tener 
eíí í'bndr d"© aii!un.(3iaii- ©°ita victoa-ía á Vueífíra 
üíajestad.-— Fi rmado , Nicolás.» 

E t SOCOB.RO füRSO A ERZERUIV1 
• ' " " L L E I Í O TARdfe 

•"-• P É M O G E A D O 17 
• Lo« refuerzos turcos no Hi la ron á tiem-

]>o para socorrer Erzerum. La mayor par . 
to de fa guarnición huyó . 

Los rusos, sin arti l lería pesada, tomaron 
'«•s fiiertfís por asalto y coigieron un millar 
do cañones. 

Los turcos, antes de la evacuaoióli, ma­
taron m .llau-'s de armenios. 

SERVSaO RADiOTELEGRAPiCO 

EN ARTOIS ESTALLA UNA MINA 
AXemANA 
P A R Í S (Torre Eiffel) 17 

Pa r t e de las once de ia noohcí: 
Eií Bélgica los francesas fian cañoneado 

¡as organizaciones aseínaíias, cerca d© Sieens , 
tf"¿ete y enfrente d® Boesíngha. 

En Artoís', oaro'a á s & carretera de Liilfe, 
K,'^ Eíleriíanee 'htbíef&n ©slaHár una mina, 
y los fraricéSes" ooüparon el hoyo proctuoWo 
(30T' ía exfsilostón. * 

Enír» S«k(ícn« y Relms ias baterías íran-
ot-sas han tíisparad'o contra t ropas ateítíanas 
£}u® £s haSJa'Swn en movímtonta, ©n ¡a región 
tíf Go5id©s-sur-Aisn®, y contra fáis posicio. 
nés "aj'teKi&ia's ^pró'ximas á Soissons. 

DébU acíividEid dte í^ artííTSirta «1 e! resto 
áe\ frente. 

* * * 
LQS C E R N Í A N O S E « 0 U É N T R A M © O H O 

LAUlABOMBAá 
NOB,T)T>EIOH 17 (12 n.) 

CoaiiRsoa el Gran SiiartsS Generaj ajs-
mán, Goñ rs ísrensia at teatrb ocoidenía! de 
.'a gyCíTa, que ai veri'Stfár e(l dsee^mbrasmien. 
to efe nues t ra nueva posisicn' en Obersepí 
enoesírairios otros c¡sho íanzabombas frsn-
o ^ e s . 

S E P \ ' í r ! 0 TELEGRÁFiCO 

PROSIGUE VIOLENTO EL COMBATE EN 
ÍPRES-

LONDRES 17 
P-íirte británi.co : 
Byraníe et día de ayer hubo vi^íento caño. 

neo rcBÍpr©DO. 
Oonlinúa flirts com.bíiíe entre e! cana) y 

'a vía farrea de Iprés & Gommines. 
o 

Reforma de la Constitución turca 

SERVICIO TELEORXHCO 

LOS P U i H J ^ f WmM EL VARDAR E N ' 
PODEft DE LOS F R A N G L E S 

SALÓNICA 17 
Los (vsjnoes.m han ocupadla t̂ odlos los M e n ­

téis d«l Vamdlar. Los griegoisi ocupan M r í a 
deisd© Toptehin hasta sra desamibooadTOia.. 

* * « 

DESEMBARGOS ITALIANOS EN SALONI^ 
OA Y GüRFU 

• G I N E B R A 17 
La «Gaceta de Lausana)) dice que ajgtl.-

nos cont ingentes i talianos desombarcarálí 
en Corftí y Salónica. 

La caballería i ta l iana , que permanece in-. 
activa, será t ras ladada á Macedonia. 

SERV!C!0 RADlÓTELEGRAHCO 

PAEI>a (Tonre Ei.ffel) 17 
El Gfíbiew'o otoiñaioo h a ' propuesto á la 

Cámara "qu© suprina'©i' aTt. 34 d© ^a Cons­
titución, .do modo qxio se confiera ai so!>e-
i-ano'el'd'eirlecho, sin'reistaicñones, d© disoilver 
la Cámara. La Cámara h a adonD'tado' e'sta 
modificaio'ón y en tegnida votó un aumen. 
to de ía indemnidad-^de los diputados y una 
disminución dte los' dereohos de jos s©nado-
res., que ya no podrán interpretar los artícu­
los" d o ' la Constitución. 

Asiimisiro \ c t ó una enmie'nda prohibiendo 
á los soñadores' y á los diputados ol p a í t oi-
par eu cualquier empresa que interCse al 
'Ee^'a.dé, 

Ya no hay, pues, r é g m e n p a r j a m ^ t a r i o 
©n Twrq'uía. 

SERVÍCIO R A D Í O T E L E G R X F I C O 

REOTIFIGANDO A LA OFICINA DE LA 
PRENSA mGLESA 

N A Ü E N 17 (10 m.)' 
Con fedha 5 di© Diciemibre, la, Oficina die W 

Prensía inigfesa publicó u n par te de l oajwtláil 
dfcli- buque t ranspor te ingles «Commodor©», 
qu© fué hundido por un submarino álemján el 
día 2 dte Dicieaubre, deioTairand'o qu© di s.ub'-
ma.i-ino llevaba dli^puc-istais 'liais banderafe afe^ 
mana y austroliúngara palia poder utilissa« 
ambas. _ 

D© fuente autorizada alemana s© d a eisí<j 
pea- fa^so^ puesto qiue rf feubmarino ©narbo» 
l'ó 'la bandera d© .guen-a alemana ainte® da 
h.",.c?ir ©I primer diap.aro de sieilal, no ar r ián-
do^a has.t0, dcspuá's dkS tea-minad» üa aooión. 

E"¡ capitán del cCommodore» fué sateado 
dja Ba litera á medio voetir, y .all parecer, me.^ 
.dio dormido; siendo aí^í ©xpIicaMi© él « r ro r ; 
pero menoi compa'©n.sih¡'o as la propaOlación d<9 
su ireferencia por la Oficina d© la Prenisá. 

« 9» * 

LA ARTILLERÍA--TJiDi>ji_jc«j!!i»jijL«.-..i,^ «_ 
Dicen de Constant inop'a qu© u n m.onitp* 

enemigo que qui'so aceTca.r,s^ á la costa d« 
Alander© ( ? ) , y rm crucero qu© llegó á IEB 
a l tu ra d e KaTa'iTep«, fueron gbPligados á 
a'ejars© por el fuego d© nues t r a artiillea-íisr» 

SERVIDO T í U B G H f e C O 

LA V!G!LANG¡A ll«|GLESA EN LA COSTA 
' falÉt ADRlAtlGO 

" ~ NUEVA YOiRK 17 
Les' barcos y cruceros ingleses vigiian la^a 

costas de! Adriático p a r a sorprender á lós 
dos buques alomanes fugados r©cÍ6ntemenjte 
de iin puer to norteaamerioano. Ambos des . 
plazau mil toneladas. 

En un puer ro d© iBuenos Airee h a n sfido 
sorprendidas dos «paquebote» alemanes con 
las ca,Ideraa encendidas y que p reparaban 
la fuga. 

Un barco de guerrai les hizo desistir d e 
su in tento . 

* * « 
SUBS^ARINOS ALEMANES ACORAZADOS 

L O N D E B S 1T ' 
jil ((Daily i '̂failji dice qu^ los alemanes 

han construido eubmarinos de cinco mil t o . 
nejadas, armados de cañones de quine» Oen'. 
t ímatrcs y fuertemente ajcorazados. 

« ^ * 
EL «RAID» AUSTR.IAGO SOBRE ITALIA 

LONDiRES 17 
Noticias de Viena d icen 'que el «raid» so­

bre It.?pa lo) rbalizaxon doce aeropüanos, 
que fueron juntos' has ta la. Lombardia , don_ 
d© se dispersaron, yendo unos sobre Ber-
gam'o y otros hacia Brescia. 

* * * 

OñMPA?¥ÍENTOS BÚLGAROS BOMBAR, 

DEADOS 
SALÓNICA 17 

Vná escoadr l la de 13 a'í ' ion^ fi'anceses 
ha bombardeado aye'r Stroumitza y los cam­
pamentos ' bú lga ros inmedi'atog á la pobla­
ción. 

Ciento cincuenta obuKos fueron arrojados 
y causaren daños d© consideraoión. 

La escuadrilla i-egr^só mdemne. 

SER'ViaO TELEGRXnCO 

EL GENERAL SARRAIL A ATENAS 
PAiaB 17, 

De Atenas dicen á «Le Matin» que en br» , 
V© irá á aquella (jaipital' di g©neii'.al Sairialí 
pa,ra, ¿.aludan* al Maniaa-oa.. 

» * * 

POINGARE FELICITA AL ZAR DE 
RUSIA 

PAEIS .17 
Al recibirá© la not/cia d© la toma de Ei'-

zeru.ni, M. Poiiicaré telegirafió al zar da 
Rusia en 'jos si.guient^ís té rmúios : 

«Euogo á "V. M. r'e'ciba las más viivas fe. 
licitaciones de Francia por e^ g r a a éxi to 
que acaba de obtener c l valiente ©jéíci'ta 
ruso.» 

Ej zar ha contestado con el' siguiiente desL 
pacho : 

«A,gradezco muchísimo las s©ns'l)]e8 íeli-
c'taciones quo me ha dirigido ©n momíbre 
de Frano'a , y ruego á V. E . , señor presi-
de'ntp," 'se sirva aceptar la expres 'ón áe mi 
íincero reconoci.mVnto, así como ía seguri­
dad ds mis sentimientoB de proftmda fi'ío^i. 
dad que nncn á Rus a con la '(•alients nación 
fran{3es.a. 

» » it 

EL ALCALDE D S BRUaELAS, EN 
LSBEBTAB " • 
' • '' P A R Í S 17 

Til «.Journal des De.batí=» reo ' te uii te-
''egrama de] Havre en ̂ \ que se aség.ira que 

, el alcalde de Bruse 'as, M. jMas, ha sido puesi 
t o en libertad y diriigido hacia Suiza. 

meta.ii.os
co.ro
reoo.nqiui.star
zeru.ni
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F U R I O S O T E M P O R A L 
EN HOLANDA 

-o-
VÁRIAS ESCLUSAS HAN SIDO 

DESTETJIBAB 

LAS OLAS P E N E T R A N E N BIONNI-

K E N D A N 

SERViaO TEÍ.EGHÁF1CO 

AMSTERDAM 17 
Cointimía ei' tempoi'aill que fee desencadenó 

díab paaaíteía, eslianido amfnaizadbs los di's-
ti-itos (ejoanc'S ail Zuyderzéa. 

Cteiíjt/'n«iri-5 de otivü-cis td'abaja-n aiprdaura. 
dani/íuií:» pai-a corcsoüdaa- loi diouels dte con. 
te.nca!>n; ppro fas aguae ao Ueran rápidaim>en-
t(» lois materiai^ia-s coloioadoS. 

Lalj ' 'esciüyísais en t r e Purmiesi-ennJ y Ooist. 
feaan han sido íota'llm.ent« destruidas. 

E n Monniilieuidaini, las rf.aa se precipitan en 
ía ciudad. 

Be tean« lia inminente ro tura dfe las eiaolu-
Bas del lago d'e Alhmeer , of^rca d© Am&ter-
á a c n / q u e pondría la ciudad en situación muy 
íjrítioa. 

Smviao RAD!OTEl.EGRÁnCO 

LAS BAJAS ITALIANAS E N ' R O M » 0 N 
POLA 17 (3 t . ) 

C<«ti!Uía et oomJKite da artilterfa on la re-
gfóji tí®! Mtcrai c5© la í^eta y en Bas emlmtm 
veeiiwa dai frente tía Oar!aí5a, 

S.n fe región te DeSíerAj hwbo S5/er oom. 
bates con minas y grartactes. 

Er!- Javorcek csuitamos ooíw veí»s á !sss 
6©fitbi©ías KaSiancs, 

El t&rrsno ddaís íe tía nues t r a ' íso-steién tí® 
BoRjfeorí está cublarto d© oai!áver®E 6no?«K 

DUfíASUS?©, BOMBARDEADO 
NORDDEICH 17 (i2 n.) 

P a r t e OificiaB: atenían: 
En la parta Harte úe\ frente tuvíi Bisgar 

aotiwa luKíia da ariliíería. 
Nuestros awísmsg atacaron Dima&urg y ios 

itiíipósitos ferrísviaríios tís Weíejka, 

5/% r̂ L. 

Todas las Misáis que mañanai, día. 19, se 
fceflidbi'en e n Ja igtepia de- Ha's ReKg!ioe.ais dfel 
Owtpuis Christó (Oarbonea-as), Penpietno S o . 
COITO (Redent-oriista'S'), San ' Fe rmín dks los 
Naivarrois, San to Crisia. d e la. Salud', San José 
y Jesús, NaKarteno, de í^stia oor te ; en ia< San-
Ifcaí Iglesia Oatedraií de Córfoba* y en la® p a . 
MiO'Cjuiais J e í^anta Oniz de Mudlala y Viso 
de.1 Marejuéa (Ciudad Rea l ) , -serán ajiiioadas 
pe r eill etoirno de&ea/ijeo del aikaa deí ©xoelen. 
Itísimo señor D . Anlonio Losad'a y Fernández 
Be Lierueres, Conde de Gaivia (q. s . g . h . ) . 

FALLECIMIENTOS 

Eü) eista eorto ha.n Éallecido los señoires 
D . FTaniciisco AVaiiez Aranda, paidpe políti-
S?oitde nniestro' contpañeo'o en l a P r e n s a y w . 
Cepresidente deí Congreso D . Sailvadwr Ca . 
miaJisi; cS! ingeniero T>. Etmilie Rotondo, y el 
lex igobcmador civil D . José BsoeaTaí Ar-
mesto . 

Desoansem eoi ípaís, y reciban la.s' respeititi. 

miiento. 
También h a n fenti-egado su a,Lma á Dio® en 

Ínsita corte eS insipectoir «general de inigetaieroa 
fle Caiminiois. D. Jenaro Palacios Guema., y 
D . Aguwtín Torresi Cárdenas, á cuyas faimi-
KaB ínatiifestiaimos nues t ra pósame. 

-ENFERMOS 
E l conocido actox Sr , Tallaiví hai suÍTidio la 

Hifícil oiperaición qxie el o t ro díiai an'unciáiba. 
tnoe, inspÍTand'o su estajdki muy sitirios t e . 
niOTeiá. 

• ^ 'Oonti-'imlaj graTeanemte enfermai 31a 'Ooa-
tleisa. viuda, de Torrejóni. 

-#¿ En Málaga, p'e enouentra enferma, de 
buidado, habiéndolo isid'o administradoigi Sos 
tóltimoiS' Saeraoientos, Ta dirsttingui'da señora 
á o ñ a Guillermina Barrón, ráida de Here'dia, 
Miadiie dje la daiquesa viuda de Nájesrai. 

- ^ Restp.ibíeeido por completo d© su enfer­
medad', hia iSia.iixlo ya. á fe calle el mairqués 
db López BayOi. 

-4- Se bSílla gravemeinte enferma üla seño. 
TSi d e Ramiirtí Power. 

.$ - E n su íLnoa de Archenai se emouentra 
fenfernia la. duique^sa de Andtía . Paaadbsi Itos 
Snoimento". de gravedad, íia distinguida/ pa-
fciente será t rasladada á Madrid. 

- ^ Sa encnentrai tota límente restalbllecido 
fli6 wx eníeiii iedad. rrcibiendo con eiste mo , 
ü v o muidiaBí felMoitacioneis, eill eondie de M a . 
ioeda, 

EL M. R. P. FRAY 
' Atíth^TIN GARRIDO 

E n el Convento de Manila ha entregado 
&u ahnia á Dios, el pasado SO de Enero , el 
muy ii'evere'ndo Padi'e Fray Agust ín Garrido, 
Prov'incial de la Orden de Agustinos Seco . 
ie tos , á ios cuarenta y odio años de edad. 

Ingresó en QI nov-oiauo de los Agustinos 
Eecoletos, en Monteagudo (Navarra) , «*n 
1883; y s& año siguiente hizo la profesión 
religiosa, ciu-&ando bi i l lantemente la ca r r e . 
¡Tia en varios colegios. Marchó á Fil ipinas, 
y ordenado saee'rdote en Diciembre de 1890, 
í ué destfnado á Aiitipolo, donde se dedicó 
fe,l estudio del «Tagaloe». 

Dfespués desempeñó varios importantes car­
gos d e la Orden, y nomíbrado Provincial es-
ituivo luego en Roma duran te año y medio, 
en compañía del que después fué General de 
Ja Orden, reveiiendísimo P a d r e F r a y En-
irique Izquierdo, qxie le esti'maba mucho. 

El Pad re Agustín era liomfbre de prlvs. 
legiado tatóuto y gran corazón. 

Orador de fácil pa-laibra y mndha unción, 
fué un g ran apóstol de Ja doctrina de^ Oru-
ciifieado. 

Redihan los Padres Recoletos y 1« familia 
del finado la exprea'ón de nues t ro pésame 
por t an dolorosa pérdida. 

EL PADRE SÁNCHEZ TABOADA 

Eista m,a/drug.a.da-, á las cinco, descansó 
en eíl Señor el sabio y bondadoso P a d r e 
Sánchez Tabeada, de las Escuelas P í a s de 
San Fe rnando . 

Sti mmerte ha de ser, sin duda , muiy sen . 
Itida, e n t r e , sus eompañeroa, sus alumuc» y 

I todos los que con él se t r a t a r o n en vida. 
A3 dlaT louen'ta de t a n infeus ta nueva 

i lud imos un homenaje á las' vir tudes del 
i lus t re fallecido y hacemos p r o n t a nuest ro 
fiel sent imiento á los P a d r r a Esodüapios. 

VARIAS 

Por eri-or, que njussiírog teetoirea. ha'brán 
isiíbas'ttado, dijimos e j e r que en & oas,a de 
lk)i* marqme'P's de O'.una se había celebrado 
una brillan Le fiesta qute había siJdbi honnaida 
con la aJii-s.tenoiia de íos- Reyes.. 

La. fiesitai sé odtebró en éS¡ palacio dio lo® 
inaTqueiS'es de Viania. 

. ^ En la capilla del Paiklcio EP*oopa'l *8 
veTÍfioaná mañana, la bod,a d'e J'a rseñorita) Ali-
oe Ohincái'lla, con el diplomático D. Luis 

,EL CARDENAL COS E N PALACIO 
o — — 

P R I M E R A S GUARDIAS 

D©s.puéis d» preísidlir é l Consejo de miá i s , 
trosi. Su Majestad el R&y redibió en audien» 
oia aJ, Cardenal ArsxAil^po de VaJladolid, 
monseñor COR, y al coronel Tollón^ agrega , 
do imiíitaír de la Embajada d e Franc ia . 

- ^ Su Majestad ia Reina. Doña, Viiotraria 
dio á prinieira. hora, d& la. inia,ñana sn pasteo d© 
oosurabi-o por la Oalsa de Oamipo, y dle,spaés 
rerahió en audiencia, 4 la'duiqneisia d e Dúrkal , 
á la señora de Sanba'a Sijánez y á íais señori . 
fcaig de Guellamwis. 

••- Los Reyes fueron oumpliÍ!m«n!tadro» por 
loa marqueses de Vaideigleaias. 

- ^ H a n hecho su primera. giiairdi.a «Q Pa^ 
lacio los nuevos gentifes hom,bi-e8 (Se castnaff» 
de Su Majestad señores oondie d© Mejoriaida 
y vizconde de Mamblas. 

- ^ Maña-Ha, á las diez y cuar to , se cele, 
brairá en Pailacio la anunciada, fiesta en honoír 
dfe las clases de etiqneitsa., 

. .^ E l Itóy pasó ayer ja t a rde en el «poüo» 
de la Casa d'e Campo. Po r la misma po-
etesaón paseó, á caballo, la Reina Doña Vid. 
toT'a, ajoompañad,a d© la Infanta Doña Bea, 
tr iz. 

•^ En la fies.ta artístijea que so oelleíbrairá 
hoy, por la. no-dhe^ en el regio alcázar, to^ 
marán pai-te la tiples señorita Vix, el tenor 
Sr. Pa le t , ftl oonoA-tista. Sr. Terán y «1 
barí tono Titta- Rufo, que llegará por la 'taír, 
tiis de B'aa',oe,lona. 

- ^ FU R,ey ha regalado á"J« Asoo'ja,c''8n 
de Ingenieros ci'vile& una hcirmos» amplia. 
cLón dejí r e t r a to eii que apairecé-vi&tiendo el 
unifoime, y s-eguro, de csue no dtesmayisrá en 
de !o.s oxuatî o Ouerpot. 

Su Miaje&tíid Lia avalorado el ab.s-íiquiio 
con es ta dedicatoriJa: «A la Asociación da 
IngenleYos eivillee, bomáudome en vestir su 
unfotrme, y seguró de que ao desmayará en 
sius tratoajos por 4.- enigrancteoimijento die 
España, por lo que j a m á s l.e faltará el apo­
yo» do su Rey.—AMoniso.» 

- ^ Estamos antorizodo's pa ra dea'ir .que no 
es ci<íi-ta la especie ianizada poa- u n perió­
dico soibre un incidente fantástico, del q,ue 
se supone ridíeulamieute víofinia al pi-imer 
montero de Su Majestad, conde de Maoed'a. 

Es doloroso que ge acojan con fines pojí-
táccis estos fEntaisiiae, y es de supcnar que 
el «pú'bilico ha-brá poldido apreciar .¡la. faiL 
ta do fundamento de ellas, pue^ ya. la Pren^ 
sa dio cuanta oportunamente de lo suice-
dido al distJnguCdo aristócrata'. F u é , eim.-
plemeate, que se causó con un tornillo una 
pequeña herida, y que después ésta j e in , 
fecító, p,oniend!o en grave peligro Ha vida 
del conde de Ma-oeda, y& repuesto hoy, por 
fortuna. 

~ «íi« ^ '. „ , 

En la Congregación de San Luis 
üfia> v®Iada. 

Una nneva velada, brillantísima como to­
das ¡as anteiriores, y honrada con su presen., 
o a ipor ©1 eminentísiano señor Obispo de 
Biióii, cáebróee ayer en el Círcullo de tos 
Luises, an te un» aristocrática y nnmenosa 
ooncurreaoioia. 

El -jííven abogado y .t íocuente orador don 
MaTfeírf tie Ásiúa prorturno^^S 11.11 iaispíiríi.do dis­
curso, qiue v'tóse interrumpido frecueiitemen. 
t e por oaluroecs aiplansos del auditorio. 

Eii; conignega.nte Sr. Sierra leyó de modo 
admiralble una composioión humorístiioa, de 
que es au tor , t razando de . mano maes t ra la. 
semibianza de aCigunos c o n g r e g a n t e (obra del 
Sr . Velarde) , mereeiiendo generaíes y eispon-
táneosi aplausos. 

Por úJltimo, pu.si'érons© en ©scena el e n . 
t remés , en ,un. acto, «Una lectura», j ©1 
saínete «.Ciencias exactas», obras e a las qne 
derrocharon sus ^stimaíbles dotes estíénacas 
\ps congregantes que en eMas to(m,aTon par­
te . Los invitados isaliiej-on ,siatisíecihíis.imos de 
lia aginadaMe fiesta, y sais organizaidtaras é 
intéjqpreteis recibieron m,ucliai3' y cairiñosaisi fe , 
lieitaicioineg,. 

• ' * i 

Mutualidad Obrera Mauñsía 

MPRESiONES DEL DÍA 
DE LA POLltíCA Y LÁ VIDA 

— ^ _ . 

MIRANDO ALREDEDOR 
La ocupación de Erserum, aun no confir­

mada oficiulmente, es la únicíi «actualidadn 
de la guerra en este periodo de calma más 
ó m-enos relativa. 

PaixL comprender el valor de ese nombre, 
Erzerum,, que á la generalidad del público 
español 'suena d muy poco ó á nada, con. 
viene tener en cuenta algu7ios antecedentes. 

En Asia hay tres frentes de batalla. 
Uno, inglés, en el Irak ó Mesopoiamia del 

Sur. 
Otro, ruso, en Persia. 
Otro, también ruso, en Armenia. 
Los moscovitas de Armenia son los que, 

después de derrotar á Z50.00& turcos giít, 
prcién,dian invadir nuevamente el Cáucaso, 
han asaltado y ocupado á Erzerum, si en 
Londres están bien al tanto de la realidad 
y la reflejan fielmente. 

Erzerum no significa, simplemente, -una 
fortaleza ó población fortificada, no. Rodéala 
un campa atrincherado, principal baluartedel 
poderío otomano en Armenia. Si, efectiva­
mente, los soldados del gran duque Nicolás 
se hallan dentro de Erzerum, toda la rica 
provincia armenia será pronto el botín de 
semejante victoria. 

Las ciudades asiáticas de las riberas dey. 
mar c?« MñrrñWrii no se encuentran unid<is 
con Erzerum. por ferrocarril alguno. De ahí 
que el Estado Mayor turco no podrá fácil, 
mente reforzar ni socorrer á kis tropas ven­
cidas qve hayan escapado del desastre. Por 
el mar Negro no sería sencillo enviar efec. 
tivos en hombres ni en material, pues la 
escuadra moscovita^ domina esas aguas. 

En los detalles que dan télfgranxas pnr-
iicidares de Peirogrado, no podemos con. 
fiar, porque en muchos ocasiones vendieron 
por triunfos verdaderas derrotas; ¡cuánto 
más desaforad-a mente ev-agcraraA un éxH^o-
real! 

* $ « 
La estadística gcnera.1 del comercio ex-

tcrior .en 1915j que la Dirección de Adu<í-
n<is publica en la aGaceta», prueba que el 
saldo de Ixi b'^lanza comercial et favorable, 
puesto que la e-xportoxión supera á la im­
portación en 278 millones, sin contar el mo­
vimiento de compra y venia de metales pre­
ciosos. 

Precisando un poco md'i diremos que Z" 
im-portoción gei^eral ha disminuido en el 
afío que acaba de vencer con reh.ción á los 
dos periodos precedentes, representando 970 
millones contra 1.021 y 1.305- La exporta, 
eión, en ca.mbio, ha aiumentado, siendo de 
1.248 millones, contra 867 y 1.248. 

La, importación ha descendido, pdneipal-
mentc, en artículos fabricados y en subs-
tcí,ncias alime''Hicias, 

En la exj)0!rtación., los artículos fabrica­
das h^^n, duplieach la cifra, y las substan­
cias ü.limenticias han »-s.cedido á las ex-
portad-as en 1914, sin llegar á las que sa­
lieron de España en 1913. 

Desde el punto de vista de la producción 
nacional, han sufrido merma en la exporta­
ción: 

Los productos del ,suhsuelo, tales cono el 
niinei-al y la pirita de hierro y de cobre, el 
plo7a<t aT^e^ntif&TO,- ei plomo- comuna; los ^p^OZ 

LOS DEPÓSITOS 
FRANCOS 

EL FÉÉROCAERIL DE VALLADÓ-
LIDAVIGO 

ductos naturales, cómo el corcho, el esparto, 
la.i patatas, almendras, cebollas, naranjas, 
pasas y demás frutas secas, y los productos 
elaborados, corma las pieles, sardinas en con­
serva, vinos de todas ciases y maquinaria. 
Sumando, los valores indicados resulta v-TUí 
disminución de más de 250 millones con re. 
loción al año' de 1913; en esta cantidad se 
han perjudicado principalmente las indus, 
trias extractivas y la agricultu/ra. 

T , por el contrario, han alcanza-do un 
.aumento de más de ^SO millones de pesetas 
las manufacturas de hierro y acero, produí. 
tos químicos, algodón, hilazas, lanas, papel, 
madera, sucias, cúhado, legumbres secas, 
avellanas, castañas, higos, azúcar, aceite, 
conservan de hortalizas y frutas y otras se.' 
mejantes. 

La minería, pues, ha sido perjuTlicada, y 
en cambio ha sido favorecida la metalurgia; 
los cultivadores de frutas frescas han sufri­
do perjuicio, y los de las secas han ohte. 
nido gana/ncia; entre los caldos, tan sólo 
logran beneficio los aceites; y el algodón y 
sus manufacturas obtienen un alza impor­
tantísima, puesto que representa más de 
110 millones de pesetas. 

Supuesta leí anormalidad del año 1919, 
no cabe dar á las cifras registradas valor 
definitivo, pero conviene tenerlas en cuenta 
pan deducir la preparación preciso, al fin 
de que, después de la paz, se 'restablezca el 
volumen normal del sector económico per. 
judicado, y no decrezca el del favorecido, an­
te "esa parte importantísima de la inAu-dria 
espiiñola contlnú'e píxiduciendo más y más. 

* « * 
Mme. Bartet, la ilustre actriz de la Co. 

m-edia Francesa, ha escrito un saludo diri­
gido á los adores muertos en campxPa, ver. 
daderamenie cnternecedor. 

ComieuT.a citando el verso de MalKerbe: 

«Y los frutos superarán á las promesas 
[de las flores.» 

Después siguen párrafos tan conmovedo­
res como éstos: 

((Se esperaba de VMotros, pobrefe hijos 
míos, que fueseis hábiles en un ar te encft. 
minado á agradar , S d i s t r a e r , ' á i'lusionar... 
¡ y es una g ra t i t ud ausíera, una veneración 
dolorosa, la (Jue habéis merecido!» 

«¡Oh, amados hijos míos : vosotros, que 
salisteis de las filas de nuestras t ropas t r á . 
gicas ó cómicas' p a r a oouipar u n puesto en 
el fren.te de combate, habéis respondido con 
sublime sencillez & las p regun tas de los p s i . 
cólogos que se ocuparan de saber y decretar 
si el cómico puede dejar de s'erlo, m t iene 
u n a sensibilidad propia. Habéis m.uerto vo­
lunta r iamente , de todo corazón, con toda 
vuietstra aJtoia francesa:, con la hermosa alma 
na,tural de todos los buenos franceses; y sí 
hubieseis tenido dos almas, habríais «.acrifi. 
cado las dos por la victoria de Franc ia I» 

Realmente, hay una pa-rculoja triste y poé­
tica en el destino del comediante, á quien la 
realidad arrastra á tragedias escritas no por 
la pluma de un autor, sino por la espada de 
un guen'ero. 

í^YUNTAMÍEMTO 
SESIÓN EXTEAOBDIFARIA 

Hoy, iviemes, á ¡fas siete y media en pun to 
d'e ila noche, dlará 'la tercera conferencia del 
oersio oaiganizad'o por es ta entidad, eJi d i s . 
itrnguido piubliciis,ta D . Alfredo Serrano Jo -
veir. quie diser tara ¡sobre ê l t ema «La «mi. 
gi-aciónji 

La entrad,a eis piibliía,. 
La. excursión imstnictiva del próximo do . 

mi'mgo 'será aJ Museo Nav,al. 
•«' , 

Academias y Sociedades 
Grupo libre d^ Cultura. 

Hoy, día 18, da comienzo e!sta Sociedad 
á s'us sesiones cervant inas en honor al in­
mortal au tor del «Quijote» y en celebra, 
c óa de su centenario . 

El catedrático de 'la Central D . Adolfo 
BoríUa San Mar t ín dieertai-á sobro el tema 
«Los pícaro'S de Cervantes», 

Y el juez de instiniCción Sr. Balbín y 
Villiaverde lo h a r á acerca de eete o t r o : «San­
cho Panza, juez y gobernador.» 

Dichas sesiones t end rán lugar, como sieta-
pre, en el ealón de actos de La Económica, 
plaaa de la Villa, 2 ( torre de los Lu . 
janes ) , 

Ja» — . 

Casa de los Tradicionalistas 
Mañana, ' .sábad'o, día 19, dairá en esta 

Centro (Pizarno, 14) unaj conferencia eil cu l . 
t o y cfloouientísima iletrado D . Luisi H . de 
Lamramendi, sobre «Pal t iea igeneraií». 

Guantas personas deseen asist i r puedbn 
recoger sus invitaloiones en la seartet^ría dtel 
Centro, d'e cua t ro á odho. 

i^ KmJ \^ ELé O \J^ O 

En busca de renteilto.—Teresa Tercsño, de 
cuarenta años, fué á ila Casa, de Soconro del 
distr i to de Palaoio á ext raerse u n a muela, 
después de lo cual, y a l ba ja r Has csscaleras 
de dicho ewtablectimiento benéfico, rodó por 
¡as mismas, f racturándose el maieolaír da 
la p ierna diereicha. 

íNo 'asoairmiienitan!—nRicamdo Millar Gas­
cuña, fuá detenido len la. t ravesía de l a Ba­
llesta, por fingirse agenite de la autqridlad. 

Loa braBersss.—HPranoísioo García Pena.lv«, 
de cua t ro mese.», se pirodiujo qnem.aduras de 
segundo grado en te piee, al caerse en un 
brasero, e n su domicilio, Oviedo, S dupli-
cado. 

Robo ée un re!«jj de or».—^Doña Dolbres 
Forau jo Riohar, d© ve in te años, calsada,^ 
d'onnnció á su última 'sirviente .por haberle 
sustraído 'un reloj .dg oro. 

La cuestión del lenguaje 
Una carta cte{ Sr. Maura. 

Sobre la. oomnnioación dig L>. Antonáo 
Maiura, como presidentg de la Beal Aoadet-
niia Ef^añola, aj; Gobierno, eeqribe aquel 
i lustre hombre público la eiguiente oartai, 
dir igida á un. oaifca'lán: 

«Muy dist inguido señor mío >. L&B t'limi.í-
nos considefados de su oa-Tta rae proporcio. 
n a n la complacencia dig podbr contestairla. 
Creí haber dado actos ¡repetidos, ,pruebas 
bafit antes de °̂̂ i respeito y amor á las cosas 
de Oatalluña p a r a que no s« viera -ataque al­
guno á Su lengua ©n ]a comunicación que 
he dirigido lal Gobierno cómo presidente de 
la Reait Academia Española. No contradice 
la enseñanza y empleo del castellano n i n ­
guna prerriogatíva de la» lenguas regiona­
les ; mucho menos .implica hosrtlilidad' á sn 
cul tura y al esplendor que a'licancen. L a co . 
mumicación hay que leerla y ©nitendierla des­
l igada de drucidentes pasionales ex t raños aí 
legítimo alcance del dloottmiento como lo son 
el espíp-itu de la Academia qn© estuvo u n a . 
iiime en tí acuerdo. Es la,mentable, a u n 
cuando no cause es t rañeza , que la pasión, 
política tergiverse un asunto en que los ©S'-
pañoles todos debían coincidir, cuando quie­
ra qute se a t i enda á los verdaderos términos 
d'e la petición, ha r to diversos dg los q u e le 
han a t r ibuido por ceguera personal y pqr 
inteí'és polítiioo, se i-econoaerá Ta sinrazón 
de las protestas , la cuaij también SQ mues­
t r a en es ta misma a-lteracióui de qu© ia Aca­
demia dijo pa,ra poder censurar lo que se le 
¡atribuye. 

Le saluda y queda de usted con Íia mayor 
consideración afectuosa, s. B,., q. 1. b . 1. m. , 
A, Mawu.» 

F Í R M | A _ ^ L REY 
Su Maijeista^ el Re^ ha, fiirmiaido fe» ú. 

guáentas diaposioioines: 

D E FOMENTO—^Autoriaando a4 «nínis. 
t r o p a r a anune ia r y subasta* to* subasta 
p a r a las, obraa oocrrespondientea «i proyec­
to de terminaoión ©n eS puen te do Bouzas 
(Pontevedra) . • 

-*- Admit iendo la dimisión d ^ cargo de 
comisario regio do Fomento <Ie Zairagoza 
á D. J u a n Fabian i Díaz de Cavia, y n o m . 
brando pa ra sust i tu i r le á D. Alejandro Pa-
lopiaTi 

D E GUERRA.—Nomibrando gobeanadoT 
mili tar de Máliag» all general d e br igada 
D. Dámaiso Berenguer Fustjé. 

-•.. Id«iin ai coTondí' d e Ingenieiros. don 
J u a n Gayoso O'Naghten, pa ra el mando 
deíl segijudo regimiento do Zapadores Mi­
n a d o r a . 

D E HACStBNDA.—lAsoendalendo en te via-
oa,ntie producida p w fallieoimientio del a rqu i . 
tac to Sr . ReynáJs á D. Sanüago Oajsfteílainio». 

<»., -;; 

DE ROMA 
SHRViaO TELEGRÁFICO 

Regreso cfs| iOard^a l Meroler. 
ROMA 17 

El Oai^denal i^iércier saMirá CIÍS Eom,a pa ía 
Malinas eS' .d-̂ a 20 del corriente. 

Lías antr ,r id&des'atem-anias 'han dejada al 
Cardienal_ ^¡j oomipleta libertaid para escoigeT 
ej iti)n_,a5.aj.ÍQ ¿ig g,̂  regreso. 

• ^ H a sido nomjbrívda superiora general 
, 'ilfe Tas H e r m a n a s de S p n Vicente dé Pa-úi 

Sor Ana Lapierre . • ^ 

Los submarinos españoles 
La priniAra baisa navaiS, 

Píxjnto va é ser un hecho eí es iab l^ imiéh-
to do la primeira base naval para submafá-
nos con que ha de contar nues t ra esoua. 
d ra de combate. Dicha base, que es ta rá en 
M'ar'ín, consti tuirá con 1.a d'« Tortosa ©1 
eje principa^ de nues t ra defensa marí t ima 
por m^dio de submarinos. 

' E] gobernador mi'itaír de la provincia de 
• Pontevedra bja comunicado urgentemente por 
medio de oficios al alcalde de Marín y pro-
pi'|t^riois de los terrenos ' sútuadosi tín e j 

•puerto, donde ee establecerá la base na>-
vaí mencionada, como igualmente otra des­
t inada á hidroaviones. 

E n las comun'cacionee de rrferenoia se 
¡notifioai eijí atfcerdo dtel Gobierno) d^ ecx. 
propiarse las finca,8 en cuestión y la necesi­
dad de haceree cargo de ellas, con toda nr-
genefa por las autoridades miHtares. 

Como resul tado dii dicha incautación, el 
Estrado ha hcho el depósito dej importe de 
la capitalización de los " mencionados ten-e, 
nos, y ha indicado á sus propietarios nom. 
bren 'iog iperitos que han de repr^enta i ' los 
en el acto de la tasación. 

Exis te el propósito de qiue todo lo relativo 
á dicha bas,e naiviq esté oompletamenl» ter­
minado para cuando ¡ r^rcee á España el 
«Almirante Lobo», que salió ayer mañana 
para Nueva York, oonduolendo u n primer 
maquinis ta , uno segundo y cuatro terceros, 
designados como personal de máquinas del 
pr imer submarino adquirido en los Es tados 
Unidos por feu Comitsáón española, á l a sazón 
en aquella Repiíbliea.. 

Los submarinos de la líase navaj áé Ma­
r ín oomumicarán radiotelegráfi'caniente con 
El Pea-rol por medio de 'la estación sistema 
«Telefunken», que se está montandb ^itos 
días en el ci'tado apostadero. 

Pea-a «xnaioMr iS «rtHrifetosí^ 
A a U A DE ViLLAZA 

LAS COMISIONES A R A I G C I N E S A 

Y CASTELLANA 

El oonds de Romanónea, hablandi© con ios 
pemodistaa, tes dijo q-ue eil señor minisitro de 
Haíáendia. oontiin'uajha eil ©studio de 'lo» depó-
fiitOB franoos; a l siaiiir diell' Consejo miarchaa-on 
«1 M'Jnisitierio de Hacienda los señores pres i . 
dente delí Oan."5ejo y Ui-zálz, donde conferen­
ciaron sobre- estg asunto, que tianto interés 
tS&gplerta.. 

La Comisión d0 Zaragoaia, 
El conde de Romanones recibió ayer, á 

las seis de la t a rde , á ios comisionados ara­
goneses en la Presidencia. 

No concurrieroni todos! loa comisianados 
porquig, por u n er/Tor do interpretación, se 
creyó' que la Comisión magna sería recibida 
hoy, y ayer t a rdo Bolamente u n a p a r t e de 
©Ha, p a r a cumplim'e.ntor al presidente. 

A pesar de esto, e n . l a entrevisitiai, que fué 
de larga; duriación, hubo u n ca,mb!o de im . 
presiones, examinando los comision!a.dcs los 
diversos aspectosi-del problemia que, á su 
juicio, p lan teará á los intereses de Aragón 
l a concesió.n del depósito franco á B'airoe-
iona. 

El' jefe del Gobierno manifestó q a e itenía 
la segur idad-de iju© la concesión no ha de 
perjudicar, en lo más mínimo dichos in-te. 
redes. 

Si hubieran de perjudicarse—añadió—, d 
Gobierno .no adoptar ía esa imedida. 

Recordó el conde de.. Jtoma.nones que en 
toda fjU historia poütioa y p.aillia.mentiaria. no 
podrá aducirse un acto eiuyo que haya per­
judicado á los intereses de Aragón, sillo que, 
por el conti*a,rio, los há favorecido. 

La Comisión entregó ail conde de Roma, 
nonesi v.v-A nota con las obse,Tv,acioneiS más 
sa'Kentos, y desde .él despacho presidencial se 
dirigió al del ministro d-s H.aciend'a, p a r a 
conferenciar con ef! Sr. Urzáiz. 

Los tíltwtades osiSi&WzmíS. 

A i'as o(Ao de' C,a nocíhe de ayer visita al 
Sr . Urzáiiz una Comisión de diputa,do8 cas­
tellanos, formada "por tos Sree. Calderón y 
Rojo, viizeonde di© Eza, Crespo de Lara, mar . 
qüés de VaJdft-viia, iBernaid y Díaiz Caneja, 
S!gn.ifioándoie que las pro^i-lno'as oa-steJlanas 
que r€|presenta.ii habían visto con d.-,g|gu,Bi_ 
t o ©1 aniunciio del piropós.ito del Gobierno de 
ia oonices'ión d.̂  depósitos francos; añadien­
do que si eij Gobierno est ima i¡o.0 depósitos 
francos como n n á de Ciá-s ideáé de uíi plan 
d e reftíonsrtftudión leiconómilcoi-iniatfonalS, (|o 
lleve á la deiíiberación del Par lamento, por 
entendar loa oomiisionados que asnnto de tan­
t a importancia no d^be ser reisuslto sin que 
en ello tengan ínte.rven.o;ón Oa© Cortes. 

StSRVJOO TSaUEGSAíleO 

Petioion^ dte Santafldbr. 
SANTANDER 17 

CorpoTaclones y Sociedadesí, reunidas, han 
acordado solicitar del Gobierno la, concesión 
de ,depósito franco, l a consrtíruación d e ,un fe-
iTOcaífil do Sanitander á Burgos y que-ha­
gan escala en este ptterto loa va|)ore8 de la 
iMnea de Nueva-York-Vigo. 

H a n teílegrafiado a'l resto de las provin-
cias cas-tellanas .para que apoyen la preten­
sión de los santanderinúS. 

' • * * • 

VA'LLADOLID 17 
En eil despachó de la Aloa.ldía se reunió 

ayer el Comité ejecutivo del féi-rooarril de 
Valladolid á Vigo. 

Asiistieron á la reunión, res-pondieñdo á la 
íílvitación del alcalde,, los presidentes d© la 
Diptutaición, d^ ík Cámara de Oameráo, C á . 
miara de la Propiedad, Círculo d e la XTnión 
Mercantil , Federación Patranail, Asociación 
de harineros, delegados de Fomento, db Pr i ­
mera eineeñanza, de la Casia del Pueblo y 
de la Asociación dé propietarios. 

Acordaron coopei'a.r mutuamente con Vigo 
p a r a la concesión de u n a línea de vapores 
de Nueva York á Vigo, p a r a la concesión 
de un depósito comercial en Vigo y pa ra la 
aprobación dell proyecto, del ferrooaTril. 

Tamibién aoordarom pedir sui apoyo á la 
Cámara de Comercio Española de Nueva 
T o r k y á las entidades, de la Argent ina ; mar_. 
char á' Vigo u n a Comisión a.utorizada pana 
tomiar cuantos acuerdos beneficien á Casti­
l la; inv i ta r ail director de Comercio pao-a 
dar una conferencia en Vigo an te las ,Comi_ 
siones reunidas en dicha ciudad, y enviar te-
l€gra.m,as' al conde de Rom,anones y á los se . 
ñores A'ltoa, Salvador, Urzáiz, ailoalde de 
Vigo y al presidente del Fomento del Tna-
bajo Nacional de Barcelona, por la coopera., 
ción pres tada . 

LOS MAURÍSTAS 
Y LAS ELECCIONES 

Por la familia de Loma 
Algunos amigos del infortunado y popular 

orí tico taur ino D . José de la Loma («Don 
Modesto») han acoirdado honrar la meonoria, 
del .muterto orga-nizando un aioto con el que, 
al miemo tiempo, se remedie la aflicÜivia .si­
tuación en que quedaron- sui vinda y huér . 
fanos. 

TiAidrá luigaír el' homenaje^benefido, qne 
se etspera poder oeíeíbrar an tes d© q-ue fina­
lice ej mes que cur,sa, en eí t e a t r o die Apo­
lo, icuya compañía representará una die las 
más aplaudidlas dbras d© sm .repdrtorio. Taan. 
bien, a^tnaa-án lafi coimpañías d© ¡os tea t ros 
La ra é Infantai Isabel. La eminen-(?e aclriü 
señora Gueorrero lleerá trozos de la «Ohanr-
tta taunina» de «Don Modesto». Lois ilns-
t r e s actocnes Th-uiilláer y Díaa do Mendoza 
(padre é hijo) racitaaián oomrposiiioiMí^ poé­
t i cas . L a igeniají Loreto P rado y sn oom. 
pañero Chicote representarán n n dl'álogo. Y 
varias a r t i s t a s famos-as, retia-ada® y a de la 
escena, vollveirá,n á rtla ese día fti honor do 
Lomla j por la familia de éste . 

Ouialitos deseen contribuir a l homenaje ide-
ibeirán diriíginsia á la Com.isión oTgani.zadora 
que oonsititrayien los actores Sres. Díaz d» 
Mendoza. (D. F . ) y* Ohiieote, los redactores 
¿e «Eji Liberal'» iSres. A r m ó n y Oteyza y eJ 
amiígo par t icular de «Don Modesto», D . Can* 

I dido T^Mlp; secretario d© l a misma. 

Con motivo de ias próxim.as ©leocione», 
D. Antonio M a u r a h a d i r i g i d o - a l pres i . 
den te del Comité cent ra l do Acción man-
rieta la s iguiente c a r t a : 

«Excano. Sr . D, Angal Ossorio. 
Querido a m i g o : Parece que ya es tleíapo 

de concretar y aviva.r la campaña ellectoral 
en Mad-rid. Sé q-oe muchos opinan, y poco 
me cuesta entenderlo, que ncm convendría 
p resen ta r cua t ro cand ida tos ; mas hemos 
de qui tar lo -todo pre texto , á l a pa rado ja de 
que nues t ra ac tuación eteotoral en Madr id 
debil i ta la causa monárquica, aunque se . 
g u i r á n fingiéndolo, y así i-edu2Íco á doa la 
designación, que bas-ha pax,a llevar noiestra 
bandera . 

De varios nomibres, abonados y recomen­
dables todos ellos, ©n quienes he. -vieibo ou» . 
j a r la opinión coleotiva., entresaco loa de 
D. I ' e m a n d o Pérea Bueno y D. J u a n Vito-
rica y Casuso; hallóles muy ap tos pa ra a>lle. 
g a r adhesiones; e n las' zonas diversas del 
canupo electoral de donde h a d e venirileis el 
apoyo. 

Aviso ahora miismo á uno y ot ro amigo, 
y por conducto d e us ted con, e»bo«s renglo­
nes rueígo á -todos los adictos á nues t r a p o . 
lítioa quo den á Ha organización y la pro­
p a g a n d a el impubo adecuado á la« vísperaa 
do votación. 

Su «.feotíaimo, A. Maura. 
15 d« Febrero de 1916.» 

, « * * 
E! articulo 29 en Chantada, 

En las próximas elecciones á d iputados á 
Cortes so da como seguro la proclamación 
por d antíoulo 29 del candida to miatirista 
D, Antonio Goicoechea, presidiente db la 
J u v e n t u d M,anriisita de Madtrid y tíatedrá. 
tico de la Facu l t ad de Dereohq do la U,ni-
velrsidlad' Central . 

La candidiatura del Sr. Goicoechea, que 
cuenta con generales si.mp,atíia«5 en el dlis. 
t r i t o , ha sido muy bien acogida, ©specdal-
mente por los 'elementos d^ las derechais, 
que le p res t a rán Bu incondicionaj. aipoyq. 

LOS VOCALES OBREROS D E J J A O F I . 
CIÑA D E COLOCACIÓN 

A las once de lai m a ñ a n a , d e ayer celebró 
sesión ex t raord inar ia el Concejo madri leño, 
bajo la presidencia del alcalde, Sr.. Ruiz 
Jiménez. 

El Sr. Iglesias impugnó u n dictamen que 
proponía la provisión d© l a plaza de far­
macéutico del dis t r i to de Chamberí . 

También fué ianpuignado por el Sr . Silve. 
ia, quien entendía qu© el nombra.m'iento era 
contrar io á dfereoho, pues relegaiba á otros 
aspirantes más antiguos. 

Defendieron, ol dictamen los Sres. Niem-
bro, RUÍZL, Salinas y Noguera, quienes e n . 
tendían que. la Corpoi-ación t iene derecho á 
elegir á aquellos empleados que estimo con-
venienta! 

El Sr. M a u r a mostró s n opinión con t ra , 
r ía á este aserto,, y censuró á la Oomisióii • 
por haber dictaminiado cont ra derecho. 

El Sr. Ram'os, en nombre de ía Comisión, 
protestó airadamente, dando lugar á un vivó 
incidente, que, al fin, dio té rmino la, pre­
sidencia. , 

El alcalde,, p a r a evi tar .nneivas disousio, 
nes, puso á votación el, dictamen, y fué apro­
bado por 29 votos contra 10. 

El Sr. Anitóa impugnó un dictamen que 
pa-opom'a .'la adaptación, die ilos -oaaigos del 
personal d©l Ensanche que h a n sido objeto 
do variación, á las asignaciones: que figuran 
consignadas en el presupuesto vigente . 

Dijo que en el dictamen se proposne el a s . 
censo.die algunos emplteíaidcís qiuks noi reúnen 
conidioioaes n i aun .siquiera p a r a el cargo 
que actualímente desiempefian. 

El Sr. Besteiro adhirióse á estas mani­
festaciones, añadiendo que era un escándalo 
que.,, imientras en ol presupuesto del E n s a n , 
che había, un, aumento en la consignación de 
personal, ee hubiera disminuido ©n un mi­
llón de pesetas 'lo consignado .pai-.a, obras p-á'_ 
blicas. 

El Sr. Morayta defendió el dictamen, im-
pugnándolo nuevamente los ^Sres. Antón y 
Be-steiro. 

Inte,rvini©Ton los Sres. Silvela y Díaz Ca_ 
fiavaite, y fué aprobado el dic tamen por 25 
votos, contra 19. 
Voísatea obreros db fa Ofitína «te Coiooaoióir-

El Sr. Silvdl'a presentó u n a enimienda p i . 
•diiendo sie susp-enda la ©lección., anunciada 
paria, el día 22 del corr iente , d© cuat ro vo . 
cales obreros d© los qa© han d© regir Ja Ofi­
cina municipal de Colocación y del. Fondo 
d d P a t o . 

Indicó que estos ouadyo obreros vocales, 
en v i r tud de los es ta tu tos .aprobados por ©1 
Ayuntamiento, serían elegidos. por les' mis. 
mos procedimientoB qu© lo sO]i, loe de fes 
J u n t a s locales' de B>©form'as sociales. 

Como d aotual Censo de las SociedadeB 
obreras contiene numerosas falteedades, ©I 
mencionado organismo se había, encargado 
de la formación, de u n nuevo Censo, quedan_ 
do en suspenso toda.» las eilecciones de voca­
les dbreros, con objeto de evi tar que éstos 
os ten ta ran u n a falsa representación., 

A-demási dio lectura á varios Reales de . 
creitos referentes al oaSo, y qu© conifirm,aban 
y apoyaban su proposición, demostrando q'xW 
ilia proyeobada elección ,de vocales obreros era 
u n a i l e g a l i d a d . 

El concejal socialista Sr. Laa-go PobaUí--
ro comlba.tió la proposición del Sr. Sálvela, y 
después de rectificar ambos fué rechazada 
por el Concejo, por 19 votos' contra cuatro. 

,Se dio cuenta después d© un,a comuníe», 
ción del Sr. M a u r a proponiendo la. suspen-
Síión de unos empleados por incompatibil i . 
dad con las actiuaciones que han de seguir­
se en. el expediente ins t ru ido por las de. 
nunciasi formula.áas por efll Sr . Nogueam res. 

-pecto á la administración del mercado de. 
los Mostenses, suspensión acordada por la 
Atealdáa en cu,mplimiento de los preceptos 
legales. 

El Concejo se, dio por enterado p a r a dis, 
cntir lp eji sTi.día, y s© levantó la sesión ¿ 
las dos menos vein-te. 

,Mia,ñana, sábado, B© celebrará nueva se­
sión extraordinaria., pa ra cont inuar la dis. 
cusión de. los asuntos pe,ndien,tes. 

La urban'izaoión ef»! Extrarradio. 

El ailca'lde, después dg unai de ten ida oos-
ferencia con «S! ingeniero direotor do Vías 
públicas, S r . Núñez Granes, y con ©1 secre. 
t a r í o del Ayuntamienrbo, Sr . Raiano, ha 
dictad'o u n decreto p,a<r:a qu© el proyecto d» 
urbanización , del Ex t r a r r ad io se ponga do 
manifiesto al público por término, d© trein­
t a días, á fin die qu© sie haigan lals poolama-
cionea qu© procedan, y u n a . vez pasados loa 
t r e in t a dfl,as, vaya a l Ayuntamjietnto para 
que resuelva, en definitiva y se p ida al mi . 
n is t ro d© la Gobornación l a 'oportunia apro­
bación d©l ppoyecto prepara tor io di© los t ra ­
bajos, qu© podl-án verificarsie inmediiata.. 
me'nte. ~-

Tam pronto oomo s© albran l'a® Coa-tes, se 
solicitará de ellas la opor tuna disposición 
legiislativa qu© proporcione aj Ayiintamien-
•to los recursos necesariios p a r a aieometer tan 
imípoo-tante obra, á seimejianza de ib qué se ' 
verificó con ©j Ensanche. 

El aloald© táen© di' decidido propósito de 
que lia urbanizaioión deíl Extranriadio sea una 
obra p repa rada pana poderse realizar ouan-
do ej próximo otoño sur ja de nuevo la cr i . 
ais obrera que hoy, por falta ,d© t rabajo , sie 
realiza, facilita^ndo socorros á los obreros 
parlados. 

El impuesto M incfui!ina;to. 
E n armonía con ©1 espíri tu que informa, 

la moratoria^ concedida,, por ©1 Ayuntamien­
to p a r a siatiisfacer 's in recargo las cuotas 
,atrasadía.s del a rb i t r io -.de inqui'linato, el al­
calde ha ordenado que SQ den por conclu. 
sos ©n el trámitie qu© ac tua lmente se en­
cuentren todos los expediemte-s d© demm. 
cia dte locailias que no consten inscritos 
en matr ículas ó q n e figuiten con nenta, me­
nor que la estimaiblle. p a r a el a rb i t r io .de ,ta-
quilinato ; formalizándose losi recibos ' esti-
m,ados como a l t a s , que se presentatt-án al 
cobro en período voluntar io . 

Día de retiro para caballeros 
La Guardia de Honor del Sagradoi .Coraaón 

de Jesiús, en su sección do caballeros, os. 
tableaida ©n la iglesia de] Saigrado Coraaón 
y. San Frandjsoo de Borja, -tendrá el día 
die re t i ro espirituall, coir,respondli©nt(6 á este 
mas, el .domingo, 20, en Ohamairtín .de ia 
Rosa, diniígido por él Rdo . P . Rubio, 9. J. 

iLos señores que ideseten asustir deben avi­
sar , ante'S d©. las- cu,atr.o de fja tard© .flie 
hoy, al vicesecretario, plaza del Conde á4 
Bácrajas, 3, fespecificandó por «aorito el nom. 
bre y «eña.s del ©j^reitanibe. 

Los señores congregantes «ia danán oog 
este anuncdo por" aiv,isiadios. 

A las nueve y meidia ^n punto so oelebriairá 
la S a n t a Misa. 
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PROBABLE HUELGA GENERAL 
EN VALENCIA 

LOS ALEMANES .DE FERNANDO' PCO, 
A SAN FERNANDO 

DOS MIL OBREROS PIDEN AUMENTO DE JORNAL 
EN LÁ CAROLINA 

SERVICIO TELEGRÁHCO 
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E n Almans ia ee h a n d e c l a r a d o e n h u e l g a 

los o o r e r o s z a p p t e r o s ' , p i d i e n d o n u e v e h o r a s 

d e t r a b a j o y a u m e n t o d e j o r n a l e s . 

Anoc l i e o d e b r a r o n u n m i t i n . 

i|t # # 
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Im h u e l g a d e m e t a M r g i c o s c o n t i n ú a disimí-

p u y e n d o , h a b i e n d o emitriado h o y a l t r a b j j o 

I n a y o r nú imero d e h u e l g u i s t a s . 

L a d e ¡illbañiles c o n t i n ú a e n i g u a l s i t ú a , 

telón, s i n q u e s e v i s l u m b r e u n a r í e ^ l o . 

L a h u e l g a d e o b r e r o s m e * a l ú r g i p o s d e M a -

fcaró s i g u e e n i g u a l s i t u a c i ó n . 

^ En . la r e u n i ó n q u e h a n c e l e b r a d o k s 

tobreTos d e l a S o c i e d a d L a C o n s t a n c i a , los 

o r a d o r e s a t a c a r o n á los p a t r o n o s , c&lpeoiaL 

m o n t e a l m a r q u é s d e A t e l l a . 

D i j e r o n q u e l a s fiestas d e C a r n a v a l e r a n 

u n v e r d a d e r o i n s u l t o á los o b r e r o s , y q u e eil 

d í a d e l a Ru ia c e f e b r a r á n u n m i t i n d e . p r o ­

t e s t a . 

. - • - E n S a b a d e l l , d e s p u é s d e ]m a c u e r d o s 

t o a n a d o s e n el m i t i n , h a n © n t r a d o a l t r a b a . 

. j o , r e i n a n d o t r a n q u i í l i d a d . 

- 0 . 6© h a T o a n u d a d o e l t r a b a j o é n l a fá­

b r i c a d e M a r t í L l o p a r t , d e S a n M a r t í n d e 

P r o v e n s a t e , e n cuya, c a s a se d e c l a r ó la l i u e l . 

g a , p o r l a s o b r e r a s , á consecuenei,a:. d e vina 

c u e s t i ó n q u e t u v i e r o n con u n a c o m p a ñ e r a . 

»$. E n eil e x p r e s o d e M a i d r i d h a l l e g a d o el 

i^lcalde d i m i s i o n a r i o , S r . Col laso . 

D i jo q u e n o h a b í a m o t i v o a l g u n o p a r a su 

d i m i s i ó n , e x p l i c a n d o e l Caso d i c i e n d o q u e 

iac(5ptó eí c a r g o sólo p o r d i sc ip l ina : de l p a r ­

t i d o , y á c o n d i c i ó n d e a b a n d o n a r l o c u a n d o 

q u e d a s e o r g a n i z a d o el A y u n t a m i e n t o ,y cons_ 

t i t u í d o e n debida í f o r m a . C o m o el p l a z o h a ­

b ía l l e g a d o , p o r e s t a c a u s a a b a n d o n a b a la 

Aíoaíldía. 

V i e n e s a t i s f e c h í s i m o d e las ' a t e n c i o n e s q u e 

3ia r e c i b i d o d u r a n t e s u e s t a n c i a e n M a d r i d . 

«$» L a Saí'a s e g u n d a d e da: A u d i e n c i a h a 

d i c t a d o s e n t e n c i a , e n u n a . r u i d o s a c a u s a i n s . 

t r u í d a c o n t r a el j u e z de pr^ imera i n s t a n c i a 

d e G r a n o l l e r s , el s e c r e t a r i o de l J u z g a d o y 

©I d e l J u z g a d o m u a i o i p . a Í . • " 

E i j u i c i o h a d«ra .do c u a t r o días ' . 

.La s e n t e n c i a es c o n d e n a t o r i a . • 

-# . E n e ! . v a p o r « M i r a m a r » , p r o c e d e n t e de 

Mal loicT, , h e n l l e g a d o los g e n e r a l p s W e j I e i j 

y B o r b ó n , q u i e n e s ^ a i i s a l i d o e n di l a p do 

pa ra , M a d i i d . 
» «i » 
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Los f e 1 oí 1 a i ios d e la secc ión d e B ' b a o 

h a n a c c r d a d o en l a A s a m b l e a c e l e b r a b a p r e ­

s e n t a r a la C o m p a ñ í a l a n e t i c i o n d e u n SO 

p o r l o o d s a u m e n t o e n los habe ie& 

- ^ H a so l i do p i l a Santand-^^r el Teniol'>a. 

tioribomba « ' •an M a i t ' n » , c o n s t i u i d o p a r a 

aqwel p i i o r t o en los as tn l le íos de l N e i i i o n . 

-^ L a ber ic i inér i ta h a d e t e n i d o e n S a n Saü-

v a d n r d e l V a l l o á Sülver io La.vÍTi R u i z , d e 

v e i n t i d ó s a ñ o s , supues . to a u t o r deil c r i m e n 

comei t ido e! 28 d e E n e r o . e n L i é r g a n e s , p r o . 

v i n c i a d e . S a n t a n d e r . 

® * S: 
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E n Isda S a n F e r n a n d o s e p r e p a r a u n c a m -

pa imen to d e oo.nceutració.n, e n .la ©xpE'anada 

d e t r á s d e Sa-n C a r l o s , p a r a x e c i b i r á ¡los ale^ 

Enanos p r o c e d e n t e s d o l a c o l o n i a d e C a n i e r ó n 

q u e se i n t e r n a r o n e n la Gniinea, e s p a ñ o l a . , 

IJOS p r i m e r o s q u e llegar-áu: s.terán tr .a.nspor-

t í idos p o r el t j t a s a t l á n t i o o « V i l l a v e r d e » , q u e 

será^ e s c o l t a d o p o r u n b u q u e d e g u e r r a . 

-#» Sí6 h a v i s t o 3¡ai oaiusai cOntna F e r n a n d o 

Pica.mil , iqn© e n A b r i l d© 1913 e n t r ó e n u n a 

casa die j u e g o 'en. E a b a t y 8:e apodteró dfe die-z 

dmros, ¿oba-ndo y m a t a n d o a l m.orOi fesem 

•Ben A i s s a . 

Bli T r i b u n a í pedíia ÍTa. úftiimia p e n a , y el 

Ju i í aáo fe c o n d e n ó á cadiena p e r p e t u a l , o'aiu. 

sianiJo g r a n impre is ión e n e l púbJ i co , q u e e s ­

p e r a b a u n a p e n a m e n o r . 

« » « 
J A É N 17 

E n L a C a r o J i n a s e h a n r e u n i d o 2 .000 obre_ 

r o s l a v a d o r e s d e m i i w r a l , a c o r d a n d o p e d i r á 

l a E m p r e s a s e les( Síuimenten loa j o r n a l e s 

q u e d e v e n g a n . 

tü « 41 
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E n los p r i m e r o s d í a s .de M a r z o i r á n los 

barcos! d e Xa e s c u a d r a á l a s r í a s b a j a s p a r a 

ibaoer e x p e r i e n c i a s . 

-#» E s i n e x a c t o q u e a p a r e c i e r a n e n e s t a s 

c o s t a s m i n a s fio.tanteis' i n g l e s a s . 

T r a t á b a s e d e a l g u n a s c o l o c a d a s po.r n u e s ­

t r o s b a r c o s p :ara h a c e r e j e r c i c i o s , 

-4» D i c e n d e E l Pe i ' r o l q u e di n i ñ o d e t r e s 

a ñ o s C á n d i d o L ó p e z , q u o jugab i a e n l a c o . -

c i ñ a d e s u cas'a, t u v o l a d e s g r a c i a d e q u e se 

l e i n c e n d i a r a n l a s ropasi , p e r e c i e n d o a.bra-

s a d o . 

-4- M a ñ a n a se c e l e b r a r á ©n la. C a p i t a n í a 

g e n e r a l u n C o n s e j o d e g u e r r a ' p a r a j u z g a r á 

los miar inerOs F r a n c i s c o A r a f e , J o s é . R i v a . 

d u l í a , J o s é L o r e n z o y D o m i n g o i S a n t o m é , 

q u e f u e r o n s o r p r e n d i d o s pes icando c o n ex­

p los ivos . 

íí !?! ® 
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P o r h a b e r s i d o d e s p e d i d o u n En'ii.ohaoh.0 

c(ue t r a b a j a b a e n 'la m i n a « T r a n v í a » se h a n 

d e c l a r a d o ©n h u e l g a 53 o b r e r o s d e d i c h a 

p i i n a . 

C r é e s e q u e m a ñ a n a s e a r r e g l a r á el a s u n . 

to, qued i ando s o l u c i o n a d a l a h u e l g a . 

* « « 
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D o s «jufcomióvMeis q u e sailioron ée e s t a oa-

pita'l en_ direiQoión á G i j ó n f u e r o n t i r o t e a d o s 

d i Uegatr aS p u e b l o d e P i n z a l e s . iSeis p i ' oyec , 

tileis a iver ia ron é¡. oocbe de!| aindustri .at ,gi^ 

j o n e s D . Á n g e l P o s a d a , q u e coinducía a l hij 'o 

d e é s t e . -

A u n q u e e l coche resu l l tó a v e r i a d o , n o h u b o 

q u e : l a m e n t a r d«sg.raaia>s p e r s o n a l e s . . 

Desoonóicense b s a i u t o r s d e l a a g r e s i ó n . 

- ^ S e h a n inaúigurad 'o l a s c a n t i n a s es.eo-

i a r e s , a m e n i z a n d o ©1 aioto u n a b?.ncla m i ­

l i t a r . 
As i s t i e í roa lias a 'u tor id .ades y numeror so p ú , 

blioo.. 
S e .sirvió u n a s u c u j e n t a c o m i d a á l o s n i ñ o s . 

Pro 'nunio iaron 'dilsicursos él gobe . rnador , al 

aJcaiHe, el p e ó t o r d e l a U n i v e r s i d a d y - e l 

. senador S r . C a n e l l a . 
S e e log ió e l «.acrifidio q u e hiaioo e l A y u n ­

t a m i e n t o á f a v o r -de l a s c a n t i n a s , expre.sájir 

dos© l a n e c e s i d a d d e qa^ él Etsta.d(> a iumen-

t s l a co-ns igaac ión . 

P O N T E V E D R A 17 

H a q u e d a d o s;ol'uoionia¡da l a h u e l g a d e c a r . 
(gado r e s -d'eíí nruelfe. d e Vil lagarcía . . -

$ ^ ^ 
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E n eül C e n t r o o b r e r o d e l a C r u z V e i d © 

h a d a d o u n a c o n f e r ^ n o i a •so:bre e l p r o b l e m a 

d e l a s s u b s i s t e n c i a s D . A' '&jandro 'G-uJohot. 

- ^ D o n L u i s ZenÓB L ó p e z y di s u b j e f e d e 

l a oáj-ccl en joon t ra ron on i i a a caSl© c é n t r i c a 

1.000 p e s e t a s , q u e d idpos i ta ron e n fa s u c u r -

jsa¡[ de í B a n c o d e E s p a ñ a . 

D o ñ a Pranc i s i ca Rameas , d u e ñ a d e l d i n e ­

r o , lo h a n e c o g i d o e s t a m a ñ a n a . 

.#^ E l l u n e s s e r á o b s a q u a d o con u n b a n ­

q u e t e D . J u a n M o r e n o R o d r í g u e z , p r e s i , 

d d n t e d e la U n i ó n C o m e r c i a l . 

« US lü 
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E l c a p i t á n . g e n e r a l d p l a r.eigi.óu h a o.torga'-

d o l a m e d a l l a « P r o i n f anc i a» .¿ll. s o l d a d o d e l 

r-eigitalieinto d e Guadaf.aj:ar.a ManueJ l Rad ia , 

q u e é a i v ó d o u.na m u e r t a c i e r t o á u n n i ñ o 

e n el i x j T u n a . 

- ^ H a m a i c h a d o á Madr . .d e l s e c i e t a i i o 

d d eisíe A y u n t a m i e n t o , c o n jos c o m p r o b a n t e s 

q u e d e m u e s t r a n la o i b ' i g a c o n d e l a C o m p a ­

ñ í a d e f e r r o c a r n ' e s i deil No" t e d e c o n s t i u i r 

u n p u e n t e s o b r e e l c a , m n o dei C r a o . 

. ^ Ciimi]^) l leudo unai oí d o n de^ la Rein ia 

Doña. V i c t o r i a , s© h a n e n t r e g i a d o 500 pese ­

t a s á Pau l in .o P d l l i c s r , sa^-dado i n ú t i l , p r o . 

o e d e n t e d e Á f r i c a , e n t a n t o s e t e r m i n a e l 

e x p e d i e n t e paira s u i.ngi'.eis.o e.n d] C u e r p o d o 

I n v á l i d o s . 

. . ^ •Reun';d:as l a s - D i r e c t i v a s dd -^as Socie­

d a d e s o b r e r a s , acoTd:aro.n p í a n t e a r la. h u e i g a 

gieneral si n o se a t i e n d e coin 'Ua^gencia el 

p.roib'lemi,a d e "as sulb.s.;.sten.ci.as. 

O— " 

• " PRENhA PROVINCIANA 
La Begión, d© Orense .—^Se o c u p a en s u 

ed i tor ia i l d e l a o a m p . a ñ a q u e lai P r e n s a die 

VaiUadoli.d v i e n e h a c i e n d o .©n f a v o r .del f e ­

r r o c a r r i l d© d i c h a oap i t a i l á V i g o , m a n i f e s . 

t a n d o q u e , d e eíectuíairs©, a n u l a i r á eü; p r o ­

y e c t o ddl d e O r e n s e á Z a m o r a , d e v i d a ó 

m u e r t e p a r a l a ' p r i m e r a d e e s t a s p.r.ovin-

eia's'. 

Aplaudig l a a c t i t u d .die los p o l í t i c o s oas^ 
t í ^ l l ano ' , q u e '^rben p e d i r y vela ' - f n i - losi 
ipi-^iescs d e su lew ó n , T p i d e á lo> d ipu_ 
tedoís g a l l e g o s i m i t e n s u e j e m p l o , 111+eie'-
= a n d o d o I0& P o d o r e s púUl ioos m e j o i a s q u e 
b e n e f i c i e n á G a l i c i a . 

DE A C CIOI 
SOCIAL 

EN EL OElíTEO DEL SAGRADO 
C O R A Z Ó N 

o 
Oiganiziaido p o r l a Comas ion d e P j o p s g a n d a 

d e la C a s a d e i o s S i n d i c a t o s O b i e í o s d e M a -
d i i d , se oaldbiio a n o c h e , en e l G e n t í o dlel S a . 
graido C o r a z ó n , u n m i t i n d e a i coón socia l 
c a t ó l i c a . 

P .dsidló ©1 a c t o e l c c m p a ñ e i o P e i d o n d s , á 
q m e n a o m o a ñ a b a n e n e l e s t r a d o I0.5 c o m p a . 
ñeao^ H c i i a z y S o m m e i , p o i los t i p ó g i a f o s , 
V i l l a s a n t e , poa los mcl^a^uig icos , y RoT^^aa, 
p o r lols p l a t e a o s , c o m o o í a d o i e s q u e h a b l a n 
die t o m a a p a r t e e n e l ¡mit in . 

D e ifom c^* b i e i e s pa i lab ias de l p i e^.id'^nte, 
danflcí o u e i i t a dell o b ] e t o d'e l a r e i n i o n q u e 
n o ^la ot iQ si 10 mu-Dar á lo<! o'hieaTb c e t ó -
líKOfs a la u n o n g e n e r a l p f a d e f e n d e r l a d'ig, 
n i d a d p i c r c s o n a i , lois in te r»sc ls die alas©, ia% 

dlotre^liQis c o m o c i u d a d a n a ^ y lais o r e e n o i a s 
c o m a o i i s t a n c J , a g i u p a n d o s © pana) d 'ds tauí i 
la f r a t r j e j J a l a b o r d© los q u e , llpfnand'oi'-e d ie , 
f e n s o r e s d ° l obi '^ro , '^olo s o n e^peculatíotreí» 
sf\n con&ion"ia, qu*^, emlbotanido s u i n t e L g e n -
c i a con fallías y m a l s a n a s p i e d i o a c l o n e s , le 
uncoin a l d ° M e n c i ] a d o c ? i i o d e s u fat íd ' ica 
po l í t i c a , p i o c u n a n d o eñ e n c u m b í a a n i e n t o y l a 
« m a n c i p a c i ó n paítii^u^lai d© los lavildoilesi 

Ya eis t iomipo—dec ía e i 01 ador—^de q u e «1 
o b a e i o d e j e d'^ sier j u g u e t » p i o t e c t o r die b a n . 
detnf'5 p o n i n a s m á s o meuols socialerf is y 
c o n q u i s t e p o r ^í Isolo, s m c o n j u n c i o n e s e x . 
n lo tado i ras el pue ' ^ to socuall q u e ' e o r a r e s 
p a n J e , m j - o u u ' n d o l a e q u i d i d y l a j u ^ t i c a , 
dffcnJicnrT') c 1 m t e j c s p s de c""??© lius c i e e n . 
c í a s y «u i c i d ' a d p i a l i b ^ i t ^ d como) h o m b i e s 
coT)<:OJ'^rtoh j c o m o o e c i a i n ^ : a luc inpdoi" 

4 con t ip i i ' ' i on h ¿o 11 o d e la p a n a m á el 
oomnHñ'- io T J ' 1 - a r t e , e s t u d i a n d o d '= ' tnnida. 
m, 1 t e a c !<= t ' ^ n ol 1 m a d e d e e^ i n n t o d e 
v i s t a l^c^i"' 11 meraim'^n'^e \ á con t in i ip f on , 
e n ' s ' fi^ '•' 'adtB e r o 1 j i u i c a ^ , a 11I z i n lo 
c c n el t o m " t i ^ o ©1 p r n ^ l ' ^ ^ a d"» ^as «"l''l«l^ 

f.̂ -n i^q ( ¿ii^n'rf\-^.^T^'f-,z ir) - d l i C — Til o«t'> f U^ 

d^V» r e ^ c l ' • c "a —' ' rd d i l cupi i jo y a qu» 

©imo c i i ' = t ] ' n a s -lo^^piTios ""a d 1 a"'ma, g i a . 

ci"^ pl a T i s o l p m i p n T o d e nud i+ i a f e ) 
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UN INCIDENTE ENTRE DOS 
MINISTROS 

Q 

DECRETO QUE NO SE PIRn^. 

La vacante deí Tribuna! de Cue.ntas. 
P a i e c e se i q u e el m i n i s t i o d e H a c i e n d a 

d e s e a , s i g u i e n d o e n e s t o u n c i i t e i i o q u e s o s . 
t i e n e d e s d e q u e s e h ¿o c a i g o d e \a c a r t e í a . ' 
pio-^eei l a v a r a n t e p i o d u c i d a ©n el T r i b u n a l 
d'e C u e n t a ' , , 0 1 m u e r t o d e l Si S e i i a n o , en 
u n f u n c i o n a r i o t é c n i c o , q u e b i e n p u d i P x a s ' i 
ú diiecí^oi g e n e i a l d e C c n t i i b u c i o n e s . 

D e p a r q u é f r a e a s a r e n 
u n a s nsgoffliaolones. 

A j e r e l c o n d e cíe R o m a n o n e s confesó d e 

p ^ a n o e l f i a c a o die l a s nicgociaoiones del G o . 

b ie ix io pana, a^ lqua 1 los b a q u d s a l e m a n e s y 

au^ t r i acos i s u i t o s e n p u e r t o s e s p a ñ o l e s 
L a s n e g o c i a c i o n e s l l o r á b a l a s til G o b i e r n o 

c o n s u m a h a b i l i d a d , p e í o a los i n t P i e = a d o s 

n o s e h a c o n s e g u i d o c o n v e n c e i l e s d e qine con 

e s a v e n t a n o p o d í a n f a v o i e c e i . , e i n t e i e ^ o s m -

gle.-es, y a u t o el t e n i o i d e l o c o n t i a i i o n o 

h a n a c c e d i d o á v e n d e r s u s buc iue* 

Aii.-raanía to mas^ejaiJa. 

S o h a c o n i u i m a d o la l u f o i m a c i o n p o i t i c a 

d e El i D E B A T E . 

N a d i e i g n o n a y a l a s d i s c o i d i a s m i n i s t e r i a -

loiS, y el m i s m o m n i s t i o d e F o m e n t o c o n f i í . 

m a lo q u e h a c e t i e m p o d e c i m o s sobi© s u s 

deseoo d e a b a n d o a a i la c a i t e í a , a q u i e n BUS-

t i t u i i a el S r B u i e l l , y s e s t e el S r A l c a l á 

Z a a i G i a o e l doo to i D Á n g e l P u ' i d o , t a n i . 

b i e n c a n d i d a t o d e ' o s l i b e r a l e s . 

L o s ínwjTi i ja t i s les . 

S e g ú n d e c í a a n o c h e u n c o n s p i c u o m n i s t e -

i i a l los q u e h a n o b t e n i d o c a i g o s oficipjjes 

d e &<-ta sif-'iiacion y de^ iempeñan d e s t nofe en 

i'as C o m p a ñ í a s y F m p i e s a i s , a t o d a s luce» 

m c o m p p t d ' '^s, n o h a n d i m i t i d o los c a r g o s , y 

^las o e n t c s c^T^'Uirn a u e el c o n d e d e B o m a , 

n o r ^ s n o I r r t e al o i d e n a los m c o u T i i t ble« 

o 1 •- d t j c c e s a n t e ^ 
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PR^IDEHCIA 
HABLANDO CON EL PIÍSSIDCNTg 

Las exportaciones, 
—^Bi ©1 © h a s i d o — d i j o el oondci—el C e n s e , 

j o qu© e n P a l a c i o s e h a c e l e b i a d o E n m i d i s ­
c u l p o m p o c u p e d e aquie l 'os p i o b l d m a s qu© 
©stan á t s t u d o ddi G o b i P i n o de d e q u e é=t© 
se cons+ t u j ó , fijándon© s o b i e t o d o e n el d e 
18IS © i p o i t ^ c i o n e s , en aifención á qu© e n e l l a s 
«¡e ip f i e j a , c - p t c i p l m e n + e , l a s oonsecuienoiao 
d e la g u e i a N o pid-^nios t e n e i t i a n q n j h d a d 
r e p e c t o a l m a ñ a n a eij. e ^ t e a)->unto, si b i e n 
t i a t a m o s , p o i c u a n t o s m e d i a s e s t á n á n ú e s , 
t r o a l c a n c e , d e e v i t a i l a s oonaecueno ia s qu© 
eísite o t a d o d e oosias p u e d » aoa i i ee i r . 

Gestién fracasada. 
B e f i í i é n d o n i e á l a s g e s t i o n e s qu 'e v e n í a m o s 

haioiendo pera , l a c o m p r a di© b u q u e s aitemames 

y aus t i i a co i s isuntos e n n u e e t i o s p u i r t o » , m a ­

n i f e s t é qu© ha ib í sn fraoaisado p o r o o m p l e t o , 

n o halbiend\> p o d i d o l l e g a r á u n acwierdo con 

l o s l í n t e re sados ©n e!st© par t ioulaa- N o h e m o s 

c o n s ' - g u i d b d a r so luc ión satisfaictoriai á e s t e 

a s u n t o . -

• ftapítrato ife recílficaolon»» 
A pi-©gunta>s d e u n p e r i o d i s t a , ©1 cond© d e 

R o m a n o n e s l eo t i f i t ó l a n o t i c i a q i ie h a o e d í a s 

dtió Ei i D E B A T E a f i m i a n d o q u e e n s u ú l t i m o 

d©>spa<Jio c o n ©1 R e y ©li S r B u i e l l n o haibía 

e n c o n t r a d o fpc i l idados p a i a obtienea- Ta fiíma 

r e g i a . — E ^ t o — d i j o ©1 cond©—©s u n a f á b u l a , 

y o l 'ebio m e h a y a n d a d o u s t edes : ocas ó n p a r » 

pontea l a veidiad e n su p u n t o 

Yí», e n t i-en d e roc t i f ipac iones , calificó e l 

oonde die a b ' m a d a lai n o t i c i a q u e da- u n p©. 

raódico >aobi© sufouestas. d e m a n d a í ' d e 'os al© 

m a n e s pa i i a ©stabfeoers!© e n R í o d© O í o y e n 

la r e g i ó n d© Laaiacha. 

GOiERWACÍON 
Ayer por 'a tarde. 

E l s u b s e c r e t a i i o d e G o b e r n a c i ó n h a m a . 

n i f c s t a d o , e s t a t a r d e , á los p e r i o d i s t a s qpp 

1 g o b e r n a d 0 1 d e Baroe ' ' ona te]©o;iafiP ©n 

1 liu©"'ga d e S - b i d e l l 1 1 r o/" 1 

" J i , • \ ^ ' ' í i c r ' ' o a l t i t b i f 

s i e ~ t i ' ' " s o u c h e l r h a n 

í e iie"\ \ ^^ 1 1 

ii o r o el i ' - Ioinicp lo h u b i e . a °nn_ 

^o> c n c n l a i T ' t o s n o h a n ci-^ado 

^pr =ipo-.]( Oiie a o P i c i de lo cu© t < " 

p ' c-^ ' c ^ o 110 p d i i i t do 

o d ° venos iu i i c i tud t e i ü a n a l g u n a s d e 

i p " ic cne«, p '^ io " a d e l l a g a b a a c o n . 

ciit I ^i ip l i -v^ 1 i t n a b o a p " 

t u e el " s n o e^ t a ' a 

a b o 

l a t l o se. 
<; 1 1 -3 +ia^ lo SI 

L a m e r i t í s i m a la.bor qu© v i e n e r e a l i z a n d o 
et ( ( P a t r o n a t o Soc ia l _ d e B u e n a s L e c t u r a K » 
( B a i l e n , 35,- M a d r i d ) h a s i d o c o r o n a d a p o i 
e.1 ' m á s fel iz é x i t o . A l e n t a d a es ta , i n s t i t u -
©ióin p o r eí « p l a u s o p ú b l i o o , - o f r e c e á n u e s ­
t r o s l e c t o r e s i r l e s f o r m a n d o u n a B i b l i o t e c a 
g r . a tu i t a , con só lo a c e p t a r a l g u n a d e l a s v e n -
tajcxsítíimas s u s c r i p c i o n e s q u a s i g u e n : 

&lsSs>rSpoi6íí F ! ' L o s qu© aoept©n tígta - sus -
«cripciíin, c o n s t i t u i d a ; p o r los p e r i ó d i c o s m á s 
eoonómicos d e E s p a ñ a , l e o i b i r á n : 1.", 10 
©jen :p ia res mensus t l e s d e « L a C u l t u r a P c p u . . 
l a r » , 2.», 10 ©jemp'lares m e n s u a l e s d e (¡Paii 
y C a t e c i s m o » ; 3,°, 5 e j e m p l a r e s m e n s u a l e s 
d a í iPrai lci j y M o n j a s » ; 4 .° , 1 e j e m p l a r 
mensuai j d« « L a B u e n a P rensa ,» y ((El B u e n 
L i b r o » , y 5.°_ 12 o b r a s ( B i b l i o t e c a g r a t u i t a ) 
á e l e g i r e n t r e la« q u e ci tamc-s -al finaj d e 
a s t a no t ic ia . . P r e c i o d e s u s e r i p e i ó n a n u a l , 
S,50 p e a t a s . 

SusSorígKiSén G : F o T i n a d a p o r . e e i s n o t a ­
b i l í s i m a s n o v e l a s « p r e m i a d a s ©n c o n c u r s o » : 
( ¡ L a l o c u r a » , n o v e l a d e N a r c i s o O l l e r ; « E l 
r e l o j deil a m o r y do l a m u e r t e » , n ó v e l a 
d e E . C a r r e r o ; ¡(Lo d i f íc i l , q u e es i r al 
C i e l o » . . . , n o v e l a d e Linai: 'es R i v a s ; « D e s , 
a j n o r » , n o v e l a d e F e a - n á n d e z V i l l e g a s ( Z e . 
d a . ) ; « B l a s o n e s y t a l e g a s » , n o v e l a d© J o s é 
M a r í a d e P e r e d a ; «Los s u a v e s m i l a g r o s » , 
do P r a n o i s c o V i l l a e s p e s a . 

Tpclaa l a s n o v e l a s C i t a d a s . h a n m e r e c i d o 
g r a n d e s a l a b a n z a s d© la c r í t i c a © i m p o r t a n , 
t e s p r e m i o s e n m e t á l i c o . P r e c i o d e s u s c i i p . 
e i ón , pesetiaa 61 ai a ñ o , con d e r o o h o á r e c i b i r 
o t r a s seis o b r a a (Regidas e n t r e l a s q u e se 
c i t a n a l final. 

Susísriísotéíi F y G coni to ínaí fas : L o a s u s -
e i i p t o r e s q u e a c e p t a n esta o f e r t a r e c i b i r á i 
los p e r i ó d i c o s y n o v e l a s q u e se r e l a c i o n a n ei 

"las supo r ipc iones F j G, m á s l a s - 1 8 o b r a o 
d e r e g a l o q u e ano ta .mos á s e g u i d o . E l p r 
.eio; .©9 .dte pelsetais 1 1 . 

ffeiasMn úo l a s ' obra-3. par.a [a forsKasiéü cíe 

• ra Bfbfíoíeoa g r a t u i t a , 

1 . ((La S a g r a d a P a s i ó n » , di© F r a y L u i s 
d© G r a n a d l a . — 2 . ( (Cuen tos • d© P a t r i a » , d e 
v a r i o s ¡ au to res , .entre, e l los Meinéndlaz; P e l a -
y o , R o d r í g n o z M.arín., O c a n t o s , . C o n c h a E o -
p i n a . Cite.—3.. ((La P e r f e c t a C a s a d a » , d e 
F r a y L u i s -de L e ó n . — 4 . ((El," AJcia'Ide d^ Z a ­
l a m e a » , •díram.a, d^ C a l d e r ó n id© l a B-a rca .— 
5 . ((La E s t r e l l a d o Seivil la», d r a m a , dei L o 
p e dg V e g a . — 6 . ((La. G i t a n i l l a » , n o v e l a , d e 
Miiguel 'dg C e r v a n t e s 'Sa.a.v.edra..—7 ((El si 
d e 'lia.9 niña¡9», c o m e d i a .en p r o s a , d© M o r a , 
t í n . — 8 . ((Rom.ances c a s t e l l a n o s » , d^ v a ' os 
a .utcires .—9. ((Caírtas ejs.cogidas , de l E i lo so 
fo Ra.noio» (Padí^g A i v a r a d o ) . — 1 0 uhx 'í©! 
d a d sosp'e.ohci3a», c o m e d i a , ,d.e A l a i con —11 
((Cairtas y p o e s í a s d e 'San ta . T e r e s a d© J e ­
s ú s » . — 1 2 . ((Avis'ois y eente.nci.ae. e s p i n t i n ; 
l e s» , d e S a n J u a n d© l a C r u z . — 1 3 ((Le-
ycindas p i a d o s a s » , d e L o p e d© V e g a — 1 4 
((De la. V i d a .y d e l a M u e r t e » , p r c a y l e r . 
sos , d e D . P r a n o i s o o d© Q u e v e d o . — 1 5 . « L a 
Go' iondr inia», ffl.ove.l.a p r e m i a d a , d© M e n é n -

áez Pe j layo ^16. ((EÍ I d i l i o el© R o b l e d a » , 
novela , p . r e n i i a d a , d'^ M o ñ ó ü d e z P e l a y o . 

N O T A L a A d i n i n i s t r a e i ó n ,de la ((Biblio-
t sca , P a t r i a » . accederá á s u s t i t u i r .p()fr o t r o s 
tomoB) a q u e l l o s quei'fel s u s c r i p t o r p o s e a p o r 
haberí íos a d q u i i r i á b a n s t e r i o r m e n t e . 

B O L E T Í N D E S U S G . R ! l > í í i O N 

( E L DEiBATTB) 

(C<5rt88© e s t e b o l e t í n y r e m í t a s e firma­
d o á B a ü é n , 3 5 , p r i n c i p a l , M a d r i d . ) 

D . d e 
p r o f e s i ó n d o m i o i i i a d d e n 

p r o v i n c i a d© 
c a l l e . . . ) ; . . n i í m . 
a c e p t a Ha .suscripcióft s e ñ a l a d a c o n l a 
l e t r a . . . . y s u i m p o r t e d e p t a s . . . . . . lo 
a b o n a r á e n l a f o r m a qu© s e Ee i n d i q u e . 
D e e e a r e c i b i r c o m o r e g a l o los l i b r o s se ­
ñ a l a d o s con los n ú m e r o s 

F i r m a , 

•Op^pii " cirrtni cpii i i p - ^ n o d^ 
'oí iiriii í p s t o d-í i m i ^-> v>io 

„, O 1-, I -.T 1., 1^ T i im-o j iVI 
ir t inó b '^^i^ ' i^o u n l l^mimi^ i^+n ' +^ "í 
obre íOs o°Íp^ "• p ^ i a r o d e - r i a j a i e n l a li 
cha aiiTj ¡ e i d id» 

E l c p i r r i ñ e i o E o \ i i a d i ce h a a s i s t i d o a 
1 a i IOS mi t i r e l s o b n i o s , y c o n v e n c i d o d© que 
il" p r e j o n d e i a n " n q u e h i a ' c a n a a d o la Ciisp 
d e l Pii©blo p s - d c b í d ? a la f i e c a c n c i a d e d i . 
chais l e u n o i i p s , a b o g a poi qu© los ob ieaos 
oatólieois! i m i t e n dicha- íia'bor. 

•Tratandio de i spués d e l o s afi.liaidoiS a l b a n , 
d b c o n t r a r i o , d i c e qu© l'as c o n s i i i e r » c o m o 
hewruarnos y q u e no. son c u l p a b l e s d e fes aio-
t<>s q u ^ r c a f e a n , p u e s t o 'que noi SO'U •- g.ino 
i n j s t r uanen t c s 'do quienes , d e s d e fe dir©cci'ÓH 
dis'l' •piai'tiid.b fels u t i l i z a pa.ra isu e i i i cumbra . 
m i e n t o .pei ' sona ' l . - ' 

Hab l l ado d e l a l©gis.k.c£'ón obi-'era, d e c í a e i ' 
oraldor q u e l a cu!ip.ab.i'.Í!d.ad no p u e d e ad jv i . 
dleai-se a-'l legislia'clor, q u e u o pudo. p.reiver 
©Sita d i v i s i ó n de - ©.bi-epos q u e l u c h a n if'erda-
d e r a r m e n t e p o r e l mejoiilpJiirJento .cli-á l'a c í a s e , 
y •ío's. .©tros, Cju© n o 'S'on sino, atñliíadois á u n 
p'a.rtiiid.0 píoiSti.oo, teinmi.nia.nda. s u b r i l l a n t e dis; , 
qiuí'sa .píxipoíiiendlo qu©- fos obreroB oató.iiéos 
p r - o t e s t e n ipúb'Iicamieñte, l iaista .donde iste.a. ne_. 
•oeisiairio, hpjstla ooQsegu.ir el -trliunif.o .d© s u s 
d'ea-edhois.. • - ' ; - ' - -

E l ooiinp'aíílerpo H e r r a z c e r r ó -íos' disiomisois 
pronunici íandb ii.n©. m u j ' aouemo, a n a l i z a n d o , l a s 
t r e s enf.enm©dad.eis qu© a.qn.©j.a.n á 'Ib N ' a ó i ó n : 
iprimeíra, l a poiMticia. a.lt©rnatávia, c o a isus i n . 
nameraibfels inieon.veniente.s; segundia., la. fa.i. 
t a d© i 'n8truoci.ón, ..pri.noipiailim.e!nte 0}is.tian'a, 
y t e r c e r a , ©I soo ia i i ímo ' ; ana l l i zando d e t e n i . 
danilen'tíe ciada unai d e ellaiS,. ©n p á r r a f o s t a n 

• lb¡r!ll.an^.feB, ^comoi • vaJtosOiS, • p o r ¡siu riiq.uiesá 
do.gmtátí.ea. 

FR.jDalimante, hizoi e l p r e s id i en t e e t r e s u m e n 
di'e Ilosi di'scursois. p r o n u n c i a d o s , aprobánidos© 
á" con t inua ic ióu fas :sr|gui©ntes co'n'olu'sione'S, 
qui© s'ei-'án entrfegadais ai!, m i n i s t r o d e .l¡a G o , 
b 1 n ao o n 

P l n p i a Ole ' a b i e n d o s do t m o c a d a s 
p ' ecc ipnes p m i t o p i l e s o b i P i o s de ' a O ñ a n a 
d C P " ' I " ' en dpl "P^cm A-snnt<i3 j i e n t o Y 
tpni"nd-> .1 c e'*it n 1 d r1 as '" l̂ ic i ^up^ h a n 
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+e a ñ o f'° * t "ii"ios 
n de los C iP ipo» o ca 1^4 

u " q n i e -
ones c ep endf 11. 

t o s de l e x p r e s a d o Min i s i to r io , f u e s e n t a m ­

bién. , cona i 'de rados- 'voca l tes n á t ó s d e l d i c h o 

C o n s e j o . 

E'l S r . B u r e l l , d e m ó c r a t a , q u e r í a a h o r a 

,pcn©i al -viib P11 di o d" I s t i u c u o n dou 

Is i t a l o Rii T : t o i m i i p n ' i t a e n co c c o 

HAS ji c pu "'o t ^ 1 e qii^ d ^ i a i c i c i 

g ) 1 1 ^ =e t r b 

•^ 8tíi c o n c e d e l a I r u e l a á a o t i r o í 

D . L u i s dé A n t e l o ROSINI, a l p r a m e r t e n i e n t a 

D . M a s t í n TJzqu iano L e o a a a d y a i s u b m e p e c . 

t o r s e g u n d b die E q u i t a c i ó m D . Bosufaloio S á n ­

chez! y S á n c h e z , t o d o s p e r t e n e c i e n t e s a l A i m a . 

d e C a b a l l e r í a . 

- ^ De^eíatíiiMS© la gi iat i í iopeión d© 250 p e . 

t e t a s p a l a g a s t o s d© itniifoimesi a l p io fe i sa r 

s e g u n d o d e E q u i t a c i ó n D A f a j a n d i o R o e e l l 

y M e n d o z a . 

M a ñ a n a , s á b a d o , á l a s t i e a d e jai t a r d © , 

Se l e u n i i a e n es tp J í m i s t e i i o l a J u n t a d e 

D e f c n a de l R e m o , p i e M d i d a p o r S u M a -

¿.©st-ad ©a R e y . 

FOMENTO 
Osmisión oe^nmimite 
M Consejo Superiiô r. 

B a j o la p i e n d e n e i a del S r . A n a s d e M i -

l a n d a . s e leu jmo fe; Comasuon pemm'ajnen'fc© 
d e l C o n s e j o iSu(p©iior d e F o í m e n t o , y d a d a 
Cuen ta p o i e l s e o i e t a i i a g e n e i a d d e r e c u r s o s 
i n t e i p u o s t o s bobi© ©xpedi©ntes d e d e s l i n d e 
d e v í a s p e c u a r i a s . Be a.cordó''pa8i6[n á ku p o . 
n e n c i a del S r O t e i o , p r e s i d e n t e d e l a J u n t a 
Coi i iSul t i \a A g i o t t ó m i c a . 

E n t i © o t i o s a s u n t o s , s e o c u p ó la C o m i s i ó n 
e n e l e x a m e n d e i a in \^ers ion d e c i ed i to ' ? 
c o n c e d i d o s p o r e l E s t a d o y IOB D i p u t a c i o n e s 
á los C o n s e j o s p r o v i n c i a l e s y d© l a latbor 
d© e s t o s r e l a t n a a l a ad igu is ic ion d e n i c o t i ­
n a p a l a l a p r e p a r a c i ó n d© d i v e r s o s i n s e o . 
t i c i d a s y s u l f a t o d© c o b r e e x t i n c i ó n d e 
p l a g a s d e l c a m p o , p i o d u c o i ó n o l i v a i e í a , 
m e d i o s p a i a e v i t a r la a d u h e r a c i ó n d© v i n o s 
y el f i a u d e c n l a ^ e n t a d e a b o n o s m m e í a i l e a , 
i n s t a l a c i ó n d© v i v e í o s y l i b o i a t o r i o s feac-
t e r i o lóg i coS í f o r m a c i o n d o ©srtadíkticias d e 
p i o d u c c i ó n y c o n s u m o , e m p l e o d e a r a d o s d e 
de&'fonde p a r a los "íiñedojs filoxeiados y s a . 
n e p m i O n t o d e t e i r e n o » , ©i^poi tac ión á i m -
p o i t a c i p n ele g a r a d o s y l i m p i e z a d e a b r e , 
l a d e r o s público" ' a • n p ' ' a c i ó n d e i\[iseo<í p a ­
to^ o-i-pc>._ T.pjj_¡+.,1 ^ , I " I -^í n i i , },I5, 

ÍE . Í R U O 

é. 

lO\ Pl HLICA 
Hablando con o' misiistro^ 

Dolios© ©1 S r . B u i e l l <.,sta mfi,ñiTi? i-»'' 
nnúmfcro d© p e t i c i o n e e d e t&do l i n a j e qu© 

"ous* a Í t e m e n t e l e o i b e , 

— C o n lais peai^onas qu© m© h a n pedí ^o 

— d ' j o — s e i n o m b i p d a s p a r a l i s c á t e d r a s 

del l u o t i t u t o c r e a d o ©n C a n a n a s , qu© a u n ' 

í s ta en 1 an^iUifi h a y p a r a t s roveer t o d o s ' 

os I n t i t i t o s d© E s p a ñ a ¡ 

í i n £6 c c n t - e n t a n c o n p p d i r i n t e n i d a . ' 

des , s i n o c á t e d r a s en p r o p i e d a d , o c u r i i e n -

lo u 1 o a í o s n g u l r i Y o p r e g u n t o a t o d o s ' 

>•', t e ñ o i e s « ^ P e i o en q a ó t i u d a m e n f o 

yo e' D p n i b i i m e n t o d e u s i e d ' ' ^ Q u e p i e . 

pl +0 l e g " l t o n g o p a r a a c c e d e r á s u p r e t « n - , 

i ion ?» Y ¿ ' « b s n u s t e d e s q u e m© c o n t e s t a n ° 

((Si u s w d q u i o i e , p u e d e lia^eillo » I 

1̂ 0 C X P I llegp. h s s t a ¡la n i c o i r e c c i o n , p u e s 

•»s sujoinpi- ©ij, imi q u e n o p i e s t o n u i g i i n i©&. I 

l e t o a l a l a z o n y qu© m i ú n i c o m ó v i l a l a d - 1 j i e c i r 

i l l " 1 j Ci _ » t i v i J ' I 1 f j i IP 

a P i e . . ! a a s g u i v%t 1 » 

« T e n e m o , n o t o í a d e q u e h i sid j 1̂ 1 c r i j 
g i d i TiQi al p r©=id"n te d e la R e p ú b l i c a f i « n -
c i a l a l e / v o t a d a pt>r l a s C a m a i a s r e p i i . 
i - nondo ©1 t i a f i c o i l e g a l ele la m o n e d a n a ^ 
cío n a l . 

1 ^ ^p 

n"c oi! 

? dp 

11 

' p tpi-cc 1 al Con^PjO 

•í n o l i a b i i "lo foi 

or-i I1 e l i i o u m " 
c p < 

5 -, jip ? dp '̂  i^ij 

( 1 1 1 t bi. .o 1 1 P e í I t c 10 ni"»! 1 

c a n d i\ •• 2 <> d 1 c i t a d o e 2 0 dp O c t i -

! e d 1 ) 1 1 d )on c i CLO qi © ^ l a i a «ei \ o 

Pal n a t o de l Cc¡ií#jO 1 )s "x s u b e c i e i i i o s 

©•̂ L o c a m e e o qu© e<=ta c i i c r ' a t s n c i a 

dp ( I ' ' c u i í « e p t) nt^ c a T d 1P c ^ n d i 
CIO 1 ^ c nti c n " i i ' o i n o s y© n i p a l o 
dp "pi-^ c! >«, ©te , e+c 

1 ' a 1 1 0 ©s mi c o u © i t " d o , y e s c i s i 

SCíTi ! r> r 
s ^ i 
c 1 

^ i 1 

= e J 
^ i -

p 1 
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' ' { 

• ^ i i . 

on 

<-} o n e ' '• 

co i p "fix "I S i 

o t i o i © 1 L ^10 1 a 

q <L ha<c o 10 r o r 

E u i ^ U lio 1 

^ u p no 
(XII S© 
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Ip Q 

pfC o n 

la 1 1 ' i f 

' '^ i p 

p d li<. o"i] 

P l i p 

i t e 
nl.p 

n n p 1 a O 

11. Ip 

I "a a cp 1 1 
c 1 - 1 - 1 

i f a o " d "" 
a m r m m i ^p 

=" pcc ( n d-i 7 

-\ C 1 ^ p^ PC 

pii"^ ci' n f 

h i t a Qi ° el 
Ul 1© P 1 r'pji 

1 1" c e d V 1 

u p m q b d i d 

to l i d CP n p 

C n o 0^ n 
HP 1 T 

^ s díT T 1 , 

n op 11P O 1 

!.,<: 
% PltoiJcTad 

r a ' I-i 1 -^ra 

C'1'0 o n i p 1 

te eos ol í^i"!, \ d •e ¡ 

Una CO'misión. 
TT( V pc i 'T 1 í f í " m v i t " i > at q^cnlHo p i p 

= d t n + e u i a Comii'iicn dp '•> C ' ^ a d ° los S n , 

d i a t r s Otacrp=' ¡piaiq d" 

p í I 1.PS n i so' ' 1 1 

n m u ~. 1 ""i ó )"• a 

' i PO c 1 o 1 1 1 i d " 

b i ^o a r o ' -̂  e 1 ©' O h 

l a z o n 

I ai C o m i s i ó n ayitpdicS a «•"•lá p i P a P u t a d a 

a l S I R i 3 J m p u p s p o i ©1 c o n c e j a l D T o . 

m i N S i b e ^ a 

e c u e n t a dp los 
" < I lo « p ' Cica "'a 

/)il ( 1 i t l 1 C J 
1 (rf 1 t lU CP 1 

d 1 " -p . v i l o f . 

1 c 
d i pps 

plyi 1 C i J P o O r C l ' i 

j U ) c a ^ ©'pe ? i "veint© año : . 

DE PALiQJIi 
Don A m o s S a l v a '©•-. 

E l C o i Pjo q u p ci m i e i v o l s c e e b r a i c n l e s 

m i u i ' - t i c s ©11 l i P i c - i c i e - i c i a fue pOi. d p n á s 

v i o ' e n t o 

4.1 e i - p o n e r el s e ñ o r m i n i s t r o d e H a c i e n d a 

sus p ^ o ©cto^ s o b i e d e p ó s i t o s f l a n c o s , s© p i o -

d u j o c o m o 3 adv. i u t ' ' n o s a j©r a nuost i -os 

l e í to ie l s u n i i o h n t o i n c d e n t e , a l q u e p u s o 

t e r i i u o op i i t u i i o do lo i d e m u ^ b s d e q i " 0° 

q c jo el coaide d e Pi.01 la 1 n e s 

I I nc '-uit© t i v o a ' íp S I ^ ^ . m ^ p a r í p 

i n t p s Qp' 01 SpjO c ' - \ b i d n " n P- i i ip o L ' ^o 

la p ©3 d c n c i i le í R e v 
I 71 la 1I * i p^'p a n a 1 V s S K Í Z I / 

no ot 

I I n n sfi-o d-- r © p 1 <:,ini o p 

n i i li^+iai e s ©1 caTuicho . 
O t i o c a s o C i i e n r o c o n 75 000 p e s e t a s p a i a 

s u b v e n c i o n a r á S o c i e d a d e s o ' b r e r a s , e t c . , 

en l o q u e .die© r e l a c i ó n con s u s fines o u i t i i . 

r a l e s . P u e s b i e n ; l as p e t i c i o n e s a s c i e n d e n 

á m á s d e l.OOO.iDOO. ¡ Y hay . d i p u t a d o s q u e 

pa l c u n p u bl'" q i e c p u t a r a c o n c u a t r o 

pisso., m e p d e n a d a m e n o s t jae l o 00 p e -

e t i i , c u l o n u n c a se d io t 1 c a n t i d a d n i 

S i e l t e x t o d a l a l ev *«> dice q u e '•eiá con^ 

nada , a u n a p e r ? d e ' P I S d í a s a s^is mc=es 

d s a i r e s t o , y a u n a Ü u l t a d© 100 á C 000 

í i incos, o a u n a d e e t a ^ dos p e n a s o l a . 

r i ' f i i t ' t o d a p ^ ' o n a cou i ' c t a d© Lrbe j . c un-

P ' i d o , vendado o o c - i ip o d e h a b e r i m p u ­

t a d o o p i o P u i - - t o c o m p i s r , v e n d e i ó ceJiei 

pspeci©-, o m o r e d a c n a c i o n a l e s á u n p i e c i o 

Cjdo e x r t , d a á s a v a l o i V ^ P ' , O i i^d a n t e u n < 

Pl p 1 ciiail'"^C!i.ie a, c i i u l o e t e s a c t o s s ^ a u 

coi i io i idos ©n t i e m p o d e g u e i i a . 

A.de-iií<s « e ^ a n conf i scadas l a s m o n e d a s y 

© p e ©5 i r e n c i o n a d a s . 

I n t P i e s a l a c i t a d a d'ispo>icion Que p u e d a 
a c o n o c i n i i a n t o c e lot, .©spanolies d o . 

B a c ° 
•57" 

n i a M a d i d , n i a S e i i U a , 

u i a 1, e i©n(.ii CL.P ©te ' 

A<;̂  e q le i^a a ©-íit"! t i í lo ©N+O se T P Í 

J 1 PÍ p? !• d o q u e "vo-y t i (v 11 el p p - u p i e s . 

lo ftp Iri'^TiiK n a l " C nt s c ru üaj» Dfi-

t» ^ > a n p l P i e con ^ n nteiniciit<i t c d c ^ s o u p . 

l íos se Ticips d© lu a i t i h d a d l u i n 1 stp p ^ i o 

" q u e T o s otro"; ©n l o " qiip P.1 *P 01 de l m T 

t í o p r e d a ol aa dK a i g í la m a i ©i P © r e y 

d i s p u e s t o a SI p j i r i o s p o i q i © r a c^ b c ^ a , 

iQi ' 'as C11 nsipTioiP5( q u e p+ian i^sa el m u n d o 

V bas t a , ipoi l a © e + i m " c o i o i© n o s piebemoí, 

'o« l i o n b ' p s p p ' i t i c o s , 1 prpí " Igo 0 0 1 sei ̂ i 

l"cl A ^qV» c o m o U«+IP1P.S sal "n =© cl'^b 10 "̂ 1 

d '^ t ip to s<ibie p g n e g p p o n p » E l c a i p c d© o p t e 

d r p t r e o n o PIS o b l g i t o r o y e " ou© n o to p i s . 

d«i d p ' p n p p ñ a i r q i © ' o o e i e 

P u p g x i i t g d o aopiQP rt^ la s 1= -p'"'' óu d© «us 

v i fa tas 1 \ ) « Oen'^'i'^s'' d'>ipnteis d j o ai"© e i a 

d'íibjdb á QU© eotois d i " s lia t©nido o i*' n á 

PplpíCo v resioepto á ' a ciont©stiC'«-n a la 

R p a l A- iadenua Españofl i sobi-e- ©1 " i sunto d^-

einintljoo d e la s i©n£r ais r e g OUPIIAS n í a i i f e s to 

q u e u n o d© e s t o s díais la b a i á p i í b i'̂ n 

HACIENDA 
E l S i I i z a í z n o s h a b l a t o d o s Jos d í a s 

d-i l a s e ^ o i t c i e n e s p n i s©i s i n d i s p u t a 

'̂  p i o b l e n a mpt> n ? t on il e m ' - i t i n t ^ 1 e n 

pl r u ' ' + „i p 1 p iP'-t s s i s OJOS la m a v o n a 

m i e d i a d o s ©u F i a n c i a , o qu© t e n g a n p í o 
p o a i t o d© 11 á d i c h a N a c i ó n , a fin d© q u e 
te.nga.n ©n c u e n t a c u a n t o e n a q u é l l a se d i s ­
pon©.» - ; ' 

GRACIA Y JUS-̂ ICIA 
R e a l aec«©to n o u b a n d o p a i a l a d i g m . 

' d a d d« j ^ i ^ p i e s t © d© la S a n t a I g l e b i a C a í e -
d 1, J g SsTi l ia a D Ezpp j i©] i U u d a i i a , ca 

I LO 1 g o d© la d e ? í i " d r i d 

I H a n s. do n o m b n d p . , lo s gi i©nte., r c g i s -

i i i i d o i © s d e la P i o p i e l i d n i í e m i o a D© 
C i c I Q I I P I S D M g u ' a i o h m L ó p e z , 1 ú m e 
10 35 d©¡ C n o i p o d© 1 p i i lui-p a i C g i s t i o s 
^^22 de la !i t a d-» ¿¡pío p i a e e t a s i n t o i -
n 1" i©s D e O c p u a !J R nc 1 O C a i k g h a n 
^ l i n o s a n u i í i e i o "-6 d e I c i a s p i i a n t p s i j 32 
do la li t a Jp p o i o s D ^ 4 I C Í ñ i c e s D A n ­
t o n i o J P i o n e s Rví i r i g u c z , n u m e i o 47 y 
3 3 , l e ' p e í t t i ^ a i i e n t p ; y d e P u e n t o d » O a . 
h i s D J o e E n t i z n a G a r c í a , n u m c T o 8''' 
d^l C i-^ipo dp a s p i i a n t e s a l a J u d i c a t u i a 
y ¿ 5 d s l a d e a p t o s 

P e r m loa dg C n a t o s — P o r R e a l o i d e n d© 
16 d^I ac+i P1 SÍ© h a a l o b i d o l a q u e t e n í a n 
e r + n b ' " d a D C a r l o s B o s c h y D P e d i o 
J C u h i , p a "'•Ouos d© P a t i ^ i x y Alcao©i , 
i".iP©ccivpm'»i t p e n l a s d ióces is d e V a l e n -
Qia 

MARINA 
A pp t i c on p i o j i a , c a u s a b a j a e n l a A i . 

m a d a e] a ' u m n o d e A d m u i s t i a c o n D , J o a -
o i u n C a s t a ñ e d a 

t 
C 

t: Oí" 1 t e C © r 10 íi 

i t p 
J •" 1 +0 t D \ i( 

ecn o n i ' i cp a i«o pe í t e ñ e 

Ce i c c c o n d ' cst IQ n i a 

H 1 ' I d ip o f 1T ^s 1 

d e F a c i ^ i d i 

S a h 1 u QU ii] 

a I" C i I 1 d e 
la L g i de i 3 bii 

11© i s a l u n iisti-p 

C O N V O C A T O R I A 

E l Cí jnsejo d©. A d m i n i s t r a o i í S n d e ©ste 
B a n c o , e n c u m . p i i i n i e n t o d© lo p ' r e v e n i d o e n 
e l ' a r t í c u l o 29 .de l o s E s t a t u t o s , h a a c o r da; , 
d o ' c o u v o o a r ' á los s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s á j u n ­
t a g e n e r a l o r d i n a r i a . , q u e s^ oe'lebíi'airá en ' ©1 
domiciSio sociial, p l a z a d o Cana le - j a s , á la.s 
t r e s d e t a . t a r d e á e l d.ía 19 d e Mav/.a p r ó x i ­
m o , 'pan.ia. de ' l i l ierar s o b r e iai M e m e í r i a y ba­
l a n c e d©! e j e r c i c i o ele 1915 y ' p r o ( * c d e r á l a 
e l ecc ión d© C u a t r o C o n s e j e r o s . 

T i e n e n dea'eoHo á conourf r i r á d i c h a j i in^ 
t a . t o d o s los s e ñ o r e s . acc ion i s t a s q u e obt©n-
g a n p a p e l e t a , d e asistenciía" ej i l a S e c r e t a r í a 
d.o ©'Sto Ba .nco , c o n t r e s d í a s 'do ' a n t e l a c i ó n 
á Í 3 mpiicto.c.aida fecüía. Es© denoclio e s d e . 
l e g a b l a e n o t r o a c c i o n i s t a , p o r med.io .de po ­
d e r e spec ia l , ó e n c a r t a d i r i g i d a , a l p r e s i ­
d e n t e d e l C o n s e j o d© A d m i n i s t r a c i ó n . 

M a d r i d , 15 d© F e b r e r o d e 1 9 1 6 . — É ] s e . 
I c r e t a r i o g e m a r a l , Bamón A. VaMés. 
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S i M a j e s t a d el Pe ' i SP 1,^, g e i i d o d i s p o . 
n.11 q u e 1P T e l a d a d e l G i a n C a p i t á n , q u e h a 
d© o p l e b i a i s e ©1 d ía 20 d^l co i i i©i i t e r <»s e n 
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IL ogeaii MADRID. Año VI.'Ném. 1.562. 

LA MENDICIDAD 

INAUGURACIÓN, 
DE COMEDORES 

—, C H -

EN EL DISTRITO DE LA INCLUSA 
o 

HOY SE INAUGURARAN EN LOS OTROS 
DIÍTRITOS " 

E n el Asilo do Saoî  José, y en u n local 
cedMo y arreglado por la J u n t a d e damas 

' del distr i to de l a Inclusai, se caleteó ayer 
iaináugura-ciián d e k s Comedores d e baridad 
del d is t r i to . 

Asistieron el minis t ro de la Grobemacióa, 
eüi delegado del Gobierno, Sr. García, Moli-
Jliá»; el presidente de ki Diputación,, el d i . 
reobor genieral de Seguridad, los señores cu­
ra s párrocos del dis t r i to de Buímavistai, Üofl 
alcaldes de ba r r io de dioho dis tr i to , las seño. 
r a s pres identas d e las J u n t a s de diafcrito y 
Comedores, que eon: Congreso, duquesa de 
Nobtejas ; I n d u s a , señora de Mao Oroon; 
Hoepitali, marquesia de Arge l i t a ; BuenaTia-
t a , üharquesa- de Por tago; La t ina , señora de 
Bofarull ; Centro, marquesa de Monis t ro l ; 
Ohamberí , marquesa de Gorbea; Palaoioi, 
marquesa de Borja, y U n i v e M d a d , señora 
d© "Bauter. 

Además asistieron la señora de Dato , oo. 
mo pres identa 'de los Roperos; las presiden­
t a s de lae Domicili 'arias, 'señoras de Gómez 
'Aceibo, condesas de Alcmbierre y de Tor re . 
Ar ias y de Vilíaverdej y las de Saa Vicente 

~ aie PaiSa. 
E n el salón-comedor se bab ían colocado 

mesas á lo largo con bancos, eervilleítias, pla_ 
toa de porcelana., vasos y cubier6os| p a r a 
320 pobres. 

E n lia. salitai de recibir del Asilo, el señor 
Gaiwáiai Mollinas pponuaició un disciursOj .slalu-
dando á los reunidos y agradeciendo el con. 
curso do todos p a r a esita oíbra, que sa inicia-
h a con t a n buenos aiuspicios, esperando quie 
estos primeros' entusiaismos, puestos por las 
sieñonals, So® .curas páirrocols y IcS atloalllde» de 
bar r io no se enfr iarán, pudiéndose Hogar con 
luna labor cons tan te y asidua á la verdadera 
organización de la car idad en Madr id con 
t a n ex<jele.nbes restultaáos como en .otras p o . 
Waoionee d e Esipaña y del ex t ran je ro . 

E^ Sr. Allba le contestó agradeciendo las 
frases de elegió que le ha.bíá prodigado el 
Sr . García Molinas, y después de encomiar 
eu labor y la do las señoras, páiTocos y te -

• nien1>es do alcalde, en nombre del Gobierno, 
tnanifestó que todo esfuerzo sería, estéril si 
no fuese perseverante , por lo que él estaba 
dispuesto á cont inuar presba.ndo su concurso 
p a r a llevar á eabo esta labor t a n meri t í s i . 
ma y que precisa, idei concurso también de 
todo el vecindario madrileño. 

Acto seguido se trasla.daron a l oom.edor to­
dos los concurrentes, vienido servir la oo. 
mida por las Hermanas del Asilo. La comi­
d a consistía en 70 gramos de garbanzos, 225 
de p a t a t a s , 50 .dle arroz, 60 de carne, 25 de 
tocino y dos panecillos, que importa 40 oén. 
t imos por ración. En total , cueátan las 300 
raciones, 124,43 pesetasi. 

Oomedtores gra tu i tos , 

Deístd© boy oomienzaaián á funcioniar lois co­
medores de caridad establecidos por el Go. 
b iemo en fes dis t r i tos de Madfcid, situialdos 
en lo'» siguientes locales: 

Buena.vista.—^Asilo de San José , calle de 
()'D.onnell. 

Hospicio.—Colegio de Santa. Isabel, calle 
de Hortaleüa. 

CBianuberí.—Colegio de la Inmaouladaí, pa-
soo de Miarfeínez Campos. 

'Centro.—Mesonero Eo.manos, an tes «El 
Imiparcial». 

Universidad.—.Asilos de Fernández La to , 
r r e y Valleliermoso. 

Palacio.—^Asilo de S a n t a Crist ina, Mon-
tiloA. 

Congreso.—Colegio de l a Paz . 
Inidusai.—^Ma la Incilusia. 
Lat ina.—Tienda.Asi lo , camino bajo de San 

Isidro. 
Hospital.—CoAlg de Valencia, 1. 
E n cada imo da estos Comedores se fa-

ci]nt.'i_^a ooimida á más de cíen pobres, por 
aiiora, pei-teneciontes á losi respeotivosi dis . 
fri tos, informándose las J u n t a s de barr io 
de sus necesidades. Más adelante , á miaña­
r a que los r©cux.scs vayan permitiéndolo, se 
faci l i tarán más comidas. El total diar io será 
de unas 1..500. 

OTiZÁClONE 
DE BQUSAS 

a-Mü» • j ' - ' O " - " - ' ^ ' • • 1 ' - ' " » 

ESPAÑA Y EXTRANJERO. 
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BOLSA P E MADRIJD 

4 0/0 INTERIOR 

Serie F, de 50.000 ptaa. nmk. 
» E, de 25.000 í 
> D, de 12.500 » 
» C, de 5.000 » 
» B. de 2.500 í 
j> A , de 500 » 
» G y H. de 100 y 200,, 

El» diferentes series...., 

4 0 /0 PERPETUO EXTERIOR 

Serie F, de 24.000 ptes. omls, 
» E. de 12.000 » » 
» D, d e 6.000 JO » 
» C, de 4.000 » » 
» B, de - 2.000 » x 
» Á, de 1.000 í » 
» G y H , die 100 y 200 

En diferentes series 

4 0/0 AMORTIZABLE 

Serie E, de 25.000 ptaa. nml». 
» D, de 12.500 » í 
» C, de 5.000 » » 
» B, de 2.300 » » 
» A, de 500 » » 

En diferentes series 

5 0/0 
Serie F, dp 

» E, de 
» D. de 
» C, de 
» B, de 

A, 

AMORTIZABLE 

50.000 ptas. 
25.000 » 
12.50a í 
5.000 s 
2.500 j> 

500 

ajah. 

En diferentes eorie», 

OBLIGACIONES DEL TESORO 
1." DE JULIO DE 1915 

Al 4,50, OJO á doa años. 
Serie A, númeíoa 1 á 37.790, de 

500 pesetas 
Senie B, núsneros 1 á 45.869, de 

5.000 

Al 4,75 % á cinco, años. 
Serie A, números I á 59.131, de 

500 pesetas 
Serie B, números 1 á 48.597, de 

5.000 
CÉDULAS HIPOTECARIAS 

500 ptás. núms. 1 á 433.700 4 0/0 
100 ptas. núma. I á .4.300 4 0/0 
500 ptas. núms. 1 á 31.000 5 ü/0 

74 70 
1475 
74 90 
77 Ou 
7745 
77 35 
7725 
7725 

8240 
SZf)ti 
84 75 
8440 
8 4 9 ' 
84 70 
84 90 
8á85 

87 25 
8725 
8750 
8775 
87 9J 
8775 

8265 
8265 
85íi0 
84 85 
OJOO 
85 uO 
QOOQ 
COCO 

(0 00 
OQt^O 
0000 
87 75 
0000 
0300 

9650 
9500 
95 Í 5 
95 90 
95 80 
97 75 
96 05 

OBLIGACIONES 

F. C. de Valladolid á Ariza 5 0/0 
S. E. del Mediodía 5 0/0 
Electricidad de Chamberí 5 0/0 
S. G. Azucaíera España 4 0/0... 
Unión Alcohcjora Española 5 0/0 

Banco de Ej^aJla 
ídem Hispaino-Americano 
Idettn Hipotecario de Elspaña 
ídem de Castilla 
ídem Eapañol de Crédito 
ídem Central Mejicano 
ídem Español Río de la'Blata... 
Conxpañía Arrendt.* de Ta,bacos. 
S. G. Azucarera EJspaña. Prfteg, 
ídem Oídinarias 
ídem Altos Hornos de Bilbao... 
(dem Duro Felguera 
Uniión Alcoholera E«pañoía 
ídem Resinera Española... 
ídem Elspañola de Explosivos 
F. C. d e M . Z . A 
F. C. del Norte 

AYUNTAMIENTO DE MADRID 

Eíupíéstito 1868 
Ídem por resultas 
Idípn expropiaiciones IsitenJor... 
ídem id. Ensanche 
ídem Deudas y Obras 
Empréstito 19¡4 
Canal de Isabel I! , 

10275 

102 50 

M3C0 

i t 2 8 0 

94 50 
. 3 5 0 

10415 

10100 

mm 
90 W) 
7800 
9S00 

45550 
1120-
202 Of 

95 0 -
90 00 

2P6 00 
276 00 

54 ro 
2f!25 

89 C^ 
94 00 

fiOOOO 

36400 
370 00 

78 00 
88 4SO 
93 no 
9 3 0 
87 5"̂  
89 50 
00 LO 

74 90 
75 00 
75 20 
7725 
7775 
77 8 i 
77 25 
0000 

9550 
95 50 
9575 
9650 
8650 
98 00 
00 OO 

O'O 00 

1.02 60 

lf '803 

,•02 95 

95 0:i 

1C40Í 

0000 ) 
0000 
00,00 
7500 
OuOO 

«E6 m 
112 íK; 
000 0 ; 

00 or 
OJO'' 
00 00 

O 0 00 
COO 'O 
56 ro 
20 25 
(K)00 
885*^ 
COO; 
00 00 

25700 
000 00 
000 oa 

' 00 00 
COOiJ 
00 00 
OlO) 
00 00 
90 00 
87 00 

CAMBÍOS SOBRE PLAZ.A.S EXTRAKIERA-S 

Francos s/ Bat ís , cheque,, 89,(60. 
Libras s/ Londres, cheque, 26,08. 

_ nO, . r_ 

"IL DÍARIOJOITASÉS,, 
B^tle querido ooü'ega isantandea-iní) amun'cia, 

para ser realizadas en ibreive pffiaizo, impor tau . 
tes mejoras en su .presentación, unía de lias 
cuiafes sei'á el aumento de taanaño, y con ello 
lia ampliíaicáón,. inforaiatin'ia. 

Oal©bna.mos muy de venáis Ha prospesriidaid 
die «EOi Diario, Montanos» y enviamüsi núes , 
t r a enJioiiabue!n.a aJÍ querido compañero. 

SANTORAL 
# = K ^ 

0 IA 18.—VIERNES 

San Sinjieón, Obispo y máiritir; Santos Má­
ximo y 'Olaiudio, miáitirtes, y San Blajdio, Ar-
zsobisipo ida Toledo. 

La Misia y Ofioio divino mm d© San Simeón, 
oon rito simplíe y oolbr eto'carnadio. 

A(to.raioión Nocturna . — S a n t a laaibdl de 
Hungr ía . 

'Corte dle IV!<aría.-^NuJesta^a Señora .dfe la O, 
en San- Lu i s ; dte la Expectaicióni, len léí oiPa. 
torio idlel Bapiá^itu S a n t o ; del Perpe tuo So . 
.oor,ro, en «u santuar io y en la iglesia. Pon-
tificiai. 

Quíurmt» Horas.—TPiaaroquia. d^ San lllde, 
fonso. 

Capiila «W Ave Mjairía.—A I to onioe, Misa, 
BoisBrio y oom.ida á 40 mujeneisi pobres. 

CaDilI» .dé la V, O. T. d& San Francisco.— 
.Por Illa taaide, á lasi cuartir'o. Ejercicios con 
Su Divinia Miarjestad. i lanif íesto, pricdiclando 
idl Sr . Jolvep. 

Capüla diel Saintísjín» Cirísto disi San SSJnés. 
—A la» diez, Misa oantaidia; «1 anochecer, 
Ejercioias con sermón. 

iglesia dto .QalatravaS,—^Continúa di Ti-e. 
loenaria en honor dle Sam Eranciaoa dfe Piamla. 
A Jas ocha y m.edia, Misa de Comunión ge-
neTiall, y por la taride, á lias cinco y modia, 
Estación, Roisario, Ejercicio deil Trecenario 
y Rtíserva. 

Sraliorio «te.l Oifivar. — A 31a® ocho, Oomu, 
nión ígenieriail p a r a el Apoistolado dle la Ora» 
loión; por la. ta rde , á lais icuatro, j u n t a de 
señoras celadoras. 

Parroquia ü& San IWsfonso. (Guarenta Ho-
ralsi).—^A lias odho, Exipoisición ide S. D . M . ; 
á las diiez, Misa, mayor ; por Ta ta rde , é Tas 
cinco, Preioels y Bendición d^ Easerviaj. 

Parroquia de San José .—Continúa la No . 
vena á Nues t ra Señoría d© Lourdes, predi , 
cánido, á 5!aB .cinco y media de la tamdie, el 
Sr . Calpena. 

iParnacíuSs dte San Martín.—Contánúia) la 
Novena á Nuestra' Señora .d'iS Lourdles, á la» 
.diez ide lia mañana y á Has cinco y miiedlia de 
íla tarfie. 

« « « 
IJeroioras «spiritiraJes. 

Eil pi-tóximo día. 27, á ías cínico de la t a r f e , 
y .dirigiidois. por el P d o . P . Antonio V a H e . 
oasis», idíe la Cojnpañía .de Jielsús, diarán p r in . 
cipio los Ej.ea-.cioiosi e,s.piritn.ales p a r a seño­
ras, en % oapilla de las HijiaiS de Mar ía I n . 
maculiaidia pa.na, <eíl' eei-vicio doméstico (Fuen , 
carral , 113). 

ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY 

REiAL.—^No Ihiay función. 
ESPAÑOL.—^A lias niueive y ta-es cuairtos, 

Toninadks y La Remolino. 
PRINCESA.—^A las nueve y cuarto (po, 

pular, á preoiois popullaiiieis), Campo db a r , 
miño. 

COMEDIA . —^A lais 'seis, oinematógi-afo: 
Amor marchi to (cuatro actois, interesiante 
estreno, en coloi-esi) y E l ailltaj drf amor (tres 
actos, isienisai0Lon.al ei3.treno).—A fas die>z (fun. 
ción popuillai-). La mujier del .arquitecto y 
Café solo (reestreuQ). 

LARA.—^A las 'seis y mediia (doble), La 
iweirza, <Sel mjal (tre® aatos).—A las diez y 
media (doble). Las niafflie.ohorei9 diel bien 
(idosi actois). 

CERVANTES . — Oomp.añía Simó' Raiso.— 
A lias seis (sieeci.ón ve rmú) , La fresicnra do 
fjafuente (tir«s aotois).—A ías díiez y mBdia 
(dobfe), Eúoaa- X X I (dios actos en t r e s cua . 
dlro's). 

INFANTA ISABEL.—.A las seis y cuarto 
(•doble), Lo ouirsi.—^A .las 'diez y cuai-to (do, 

ble), E l amigo Tdddy. 
APOLO.—^A lias eeiis (.sencilla), La (íoista 

aaul.—^A lais s iete y cuarto -(sencilla), E l 
barbero de Sew'iUa (por Clarita Pamaoh).— 
A lais diez y cuarto (sencilla), Los pendiem-
tas de lia Trini, ó No hay mal que ,por bien 
no vetniaia.—^A llais once y ta-es cuartos- (sien, 
cilla), Efl! pat 'o de los naranjos . 

COMTOO.^A kisi diez y medliía, E l valMen-
to icapitan ( tres ac tos) . 

I M P R E N T A R E N A C I M I E N T O 

Saw IWaroas, 42—Trtáfon® «.ÍS7. 

los dlseütses ptQnuncl&ám pm @! 

D. Al@/anúm Piaal y Mon O. Angai l^mmm 

©M la welafla q u e ©rgarnteé 15£i © S B A T B 
p a r a I temrar l a Mi^iii@riii € e i & • Memém-

m^mim mmh yi i DEMa i » ái ileili, 

i' 
Jamás s há conocido agente terapóatico de tiiti poderosa acción 

como el Ralium. Sus «fectos en varias enfermedade-i reputadas incu­
rables sonítan extraordinarias quaparecen milagrosos. 

Los que; padecen cáncer, lupus, kucoplasias, tuberculosis, bocio 
exoftálmicó, úlceras escrofulosas ó varicosas, pará'isis graves afec­
ciones de'la piel ó cuero cabelludo viven desesperados por dolores 
y molestias, por ser i.riiHiles todos los medios que han emplesdo para 
curarse. Sometiéndose al tratamiento radiumterápico observarán en 
las primerals aplicaciones,-todos, notable mejoría, y en las restantes, 
la mayor ]|aríe, su curación.. 

Además tlel radium en irradiación, inhalación, inyección, ioniza­
ción eléctrica, barras y baiíos, empleamos también poderosa raáq^iina 
radiológica, último modelo para grandes intensidades, de la Casa Gai-
fe, de Parií. Asociando, seleccionando, filtrando y dosificando cónve-
nientemeiiHe los rayos del Radium y los rayos X, es notable cómo se 
obtiene mayor rapidez de a-ción de esto admirable.procedimiento, 
siempre qrfo no sea aplic.ado demasiado tarde. 

Enfermeilades'cancerosas y tumores graves, aunque estén situados 
profunda yiextensameníe eli la laringe, pecho, estómago, recto, prósí 
tata, etc., son curados frecuentemente por este método, última pala­
bra de la ciencia entan graves afecciones. Los fibromas, adenomas, 
tumoTiS m|lignos de la matriz,, desaparecen admirablemertte sin los 
peligros ioiierentes de la« intervenciones quirúrsicas. Consultas y 
aplicacionef, en el Instituto Radiumtcrápi;.o de Madrid; Paseo de 
ÉecoietoS, SI. 

10 Febrero '%9%%. 
. SE NECESITAN bm, 
noa ofitáaltes d© joyietnojs y 
oficáalais y apráoidizíaif dé 
eiicaj© inglés. 
Carrera ijs San Jeráaims ,̂ 
iDúmero %% prinolpales. 

Teléfono 4.S89. 
Horas de encina: de ststs 

á eüho. 

BOLSA DFX TRABAJO 

OseifspgpHiifOaiiiiso 

18 F^irero l i lS . 
Hay ofertas do tmba je 

p&ra 'Ibs oficios s igmeates s 
buenos «!LnoeiSsMÍor«* y r®, 
pujadcmes. 

Sam Lsrützs, l g . Msidris 

Ts^íono 3.204. 

l8liWAMP®yfi¡féi 
Espeelal para ^attüglos 
es todos Í03 periódicos 

S É P T I M O A N I V E R S A R I O 
EL EXCMO. SEÑOR 

i l l i i yy 
COÍMD DE GAVIA 

Falleció el día 19 de Febrero ..de I9.ü'9 
HaMendo recibido los Santos Saorapeníos y la Bendición de Sa Santidad. 

1. 
Sus Iiijos, hermanas, hermanas políticas, sobrinos, sobrinos polííi- | \% 

eos y demás parientes del finado, 
RUEGAN á sus amigo s se ̂ sirvan eñcomendaríe á Dios. 

Mañana, 19 del corriente, se celebrarán Misas, por el alma de dicho excelentísimo señor, en las iglesias do 
las Religiosas del Corpus Christi (Carboneras), Perpetuo Socorro (Rédentoristas), San Fermín de los. navarros, 
Santo Cristo de la Salud, San José y en la d» Jesús Nazareno, de esta Corte; así como en la Sántá Iglesia 
Catedral de Córdoba y en las parroquias de Santa Cruz de Múdela y Viso del Marqués (Ciudad Real). 

El excelentísimo é ilustrísimo señor Nuncio do Su Santidad, los excelentísimas ó üüsti-ísiiaes señores 
Cardenal-Arzobispo de Toledo, Arzobispos ds Valencia y Zaragoza y Obispos de Córdoba, Ciudad Real, Ma­
drid-Alcalá y Sión, tienen concedidas indulgencias en la íorma acostumbrada. (A. 7 ) 

^aE®®5E9saíi^s®isss'SES3?SEcsss!ra«s^ggffiaiyssasBa5a 

EL REVEIENDO PADRE 

IB la iiir& fie Bisi 
Ha fallecido el día 17 de Febrero de 19i6 

Habiendo lecibido les Santos Sacramentos 
y la Benaloión de Su Sarntidad 

Su desconsolado liermano, D. Avelino; 
liermana política, doña Margarita Ben-
goa de Sánela6z; -sus sobrinos, primos y 
demás familia, 

RUEGAN á sus amigos encomienden 
su alma á Dios ¡j asistan á la Misa de 
Réquiem que se celebrará en ¡as Escue­
las Pías de San Fernando (Mesón de Pa-
redes',84), á las diez d» le mañana, el día 
18, y ú la conducción del cadáver, que se 
efectuará á continuación, á la Sacra­
mental de San Isidro, por lo que recibi­
rán especial favor. 

M# ne¡ repsFteffi esqi ie lag. 

Imágenes, altares y toda clase de carpintería religio­
sa. Actividad demostrada en los múltiples encargos 
debido a! numeroso é instruido personal. 

PAR.* LA CC«RESp'ON&ErJCíi^ 
VÍCEÜTE lBf4A, ©sewlfor, ¥ALEKCIA • 

- García Mtistiele® 
iiS4, Mmwm, 84 rs 

Snrtiáo especial en toda elase de artículos 
:-: :-: •.-; :-: para el euito divino :-: :-: :-: :-: 

P Í D A N S E OATALOaOS Y MÜESTBAS 

E E F L E X I O N E S SOBRE LOS B V A N G E H O S DE DO­
M I N I C A . — Alivio del P á r r o c o y vn lgar izac ión del 
Evange l io . Dos tomos : 6 pese tas . 

CATECISMO M A E I A K O . - 1 0 cents . ; en c a r t o n é , 30. 
LA SAVIA D E LA C I V I L I Z A C I Ó N ( s e r m o n e s ) . - D o s 

tomos, 6 p e s e t a s . 
E I P A L D A P E D A G Ó G I C O . - E l mejor Catecismo p a r a 

los n i ñ o s , 10 cén t imos . 
OCHO OBBITAS CATEQUÍSTICAS, 3,35 p e s e t a s . 
L A COLECCIÓN D E L A S 20 OBBITAS D E L S B -

Ñ O B SANTAMARÍA, 21 pese tas . 
De v e n t a en es ta A d m i n i s t r a c i ó n y en el kiosco de 

EL DEBATE, cal le de Alca l á . 

©astórs «s seta itmiém ¡sufeKsartHws munciss susfa sxieswléis »» m» mms-
fUr á 38 jsataisraa. Bu prsKie ss ti dt 1 céntimos p«r ptí^brA. e.m sais S ^ 
«SóB temará sabMa te l o t e ttei Tnibajs, QM será gratuita psra tu éa-
Bsauáss d« trafeaja el isa aaísnsies mmif tís más m ÚIM gateferas, ps^íídss 
«aáa «íM iftSaferasa ^m «Kssdan ús ®»ts raim»» s eéntitsm», otesipri i^m iZn 
mlsmm tst^rmaém áft» ^«resEataetíí» í» entes * pafeífeldad sa mé' Aa»i 

üilatraeiéB 
SASEBDOTE graduado, 

mn mueh» práctica.^ m 
Uy.xás>a&¡ ¿^ primera y m. 
.jajida snmai-Aiiisg, á draiBÍ-
oi lb . KíMsésD.: P.rJmeijp*, 7, 
pifcdpsil. 

VARIOS 

S^MSLLAS para huei' . 
t a . Bemolaokíua d» rar ias 
clas&a, y todas la.s demás 
í>smülas propias pm-s, p!aa„ 
t a r en la achual eatación. 
EL MATERIAL AGRI-
GCILA, Zajsalbide, núms. 
ros 11 y 13, S t L ^ A O . 

i l l mQgmim re, 
MAESTRO STi!p«3rior en , 

oairgaríase oalegioj feocio_ 
nes pa.i-'tácuílíiireía. Moraitín, 
12, pnail. deqda. (620) 

OFSCÍALA oon práot í . 
ca haoe y refoinmia toda 
díase de sombreros de se-
ñx>iia y niños. 

Paiiaíox, 23. 
Se reciben emcargoa en 

esta Adanón. (D) 

«OLEDAO GONZÁLEZ 
»a«tr« y oos turer» , se 
ofrece para t rabajar en 
sn casa ó á domicilio. Jor­
nal módico. Eapdno, 8. 

__iÁ) 

JOVEN dieciséis ftfios 
años deeea oakwawión oo-' 
miercdo, inítemo. Infoinma, 
ra, es ta Administriación. 

_ (A. X.) 

PROS^ESOR de primean» 
y segunda enseñanza, re­
patriado por cansa do la 
guerra , desea leccicnea 6 
t radncoioaes . Ángel J*-
dfoii. Áioalá, 187, «^gp^nde 

OBR.ERQ zapatero ofre­
ce hacei- todia olaíse de 
eomijxisi-unais á paeicios 
oconómiiOGB. Be-csoge y a i . 
fci-ega á domiciüo el cal, 
ziado, avúsando' oon reca.-
do ó «na po«.taft á José 
MedeS, calle d© B r a r o 
Murillo, rním. 23, ti»n_ 
da. -(A) 

LOS PROPÍETARIOS 
<!atóliocM!, cttantos práoiá. 
üaineaa.te cjmeraa. ssrl», 
8i©mi»i6 que neoesáii^n. de 
maesiroa tí abretros debeo 
dirigí nsai & la Bate», del 
•fcabajo d« te Círeutos, 

VSÜDA oon bijas ma_ 
y ores soEci-ta poí ter ía . In_ 
formes en es ta Adminis­
tración. (A) 

tIOVEN católico d» fe-
ei/oüsis matemátios* ó oon. 
tabiJidad; Bnenos infor. 
arn=>s. Fnenoftrra}, 74, «n¡M-. 
4o. (U) 

JQVEM ins tmídó , Meen, 
ciado África, soücita cual» 
qraior t rabajo . Argensolia, 
19, poírte,rí«. , (DJ 

eribiente en oficimas ó 
Basa comercial tscredítado 
en estos t rabajos . UiéDiS 
informies. Santa L««í«, H , 
CTtarto. '(Sy 

^LOS HERMANO® Jo^ 
s4 Gaibriel y Jtnajj Anl»^ 
tiio Gónioa desean w» 
ooapaoiijn, p«r moides^ 
qn© sm,; eJ luao iame 6a» 
ao<jimd«initos de oonftabil, 
' ^ y el. oti-o dií> folistíí, 
kmví,. Bm¡6n: JammmiíiS^ 

PBmOHh tiuxuMi, d« 
iJonfiainEa, desea cargo &a 
cíiema., Babieado eontaH,, 
hdad. BaÉííñ: Tt í ica» éa 
la» Bescalaag, 4, mm-Ui 
iaferior, 

OFHE0E8E "¡¡fiTri^ 
' jependienta oomeroio, ea., 
sa foMoaa, educar niños d 
soompaáRr ¡feñoritas. B H I , 
Andrés, 1 dui»!¡ioad,Q. 

_ DOS mSfSHm-,'^ tm. 
Meado' contabilidad cita-. 
Bsatil, árgeíes ooloosdióa 
G«ido, 2, primero. 

aies se ofrece oojnpsmía é 
dii-ooción en oíiaa ^ití5S-
ca, OostüMipl* D e ^ p i p a r » , 
dos, S, bajo daneoií*. 

S*«0FE8O,^, ««TOdiíis^ 
ite tíltoaa í»(áull«rat>p mm,, 
twin»t¡í»g, < A Í ¿ ^ 4 , ' e ^ , 
áM&és.. Bwrrag^' i 6 , '|;« 

^ JOVEN necesitado sol 
ü«ita oualqnieír ek«o de 
t*«bajo. Leganitós, lg y 
14. q-ranto. niímeiro S. 

S i s R O e i T ^ ds oomj». 
fiía ofréa9.se bti«i« ©as*. 
Saíie p.iam>. OJSFÍW, 6,' 

mmm m mmmM 

o,isi»8: mmR, i, 1.° 

QUINTÍN Rí3i¿ DE GAü̂ ^ 

GR^^BES TALLERES DE E 

Tar i f as de los prestos pa ra l ib ros sraeitog. 

'TA.^ffiA.K-OS 

Marca real 
Folio raarquiUa 42 x 3T 
Folio prolongado... 34x24 
Felio regular. . . . . . 32 X 22 
4.0 mayor prolong.» 29.x20> 
4.0 prolongado 24 X 17 
4.o.regular.. 23X16 
8.0 mayor 19 X 22 
8.° regular...-; 16x U 

c¡m 

Pasta. 

Ptas. Cts. 

6 00 
5 03 
3 ;0 
2 7r 
2 00 
1 60 
t 25 
O 90 
O ¡5 

Holandesa. 

Ptas. Cts. 

5 50 
4 CO 
2 75 
2 oa 
i 75 
1 25 
1 tG 
O 75 
O éO 

Tela. 

Ptas. Ct6. 

5 50 
4 tO 
2 75 
2 CO 
1 7i 
1 25 
I 00 
O 75 
O 60 

Mediocha-
grín. • 

Ptas, Cts. 

9 00 
8 00 
6 10 
5 CO 
4 00 
3 50 
2 50 
2 00 
1 75 

Holandesa 
piel mate 

eon puntas. 

Ptas. Gis. 

7 CO 
6 50 
5 CO 
3 75, 
3 25 
2 25 
1 75 
1 50 
1 £0 

Holandesa 
con 

nervios. 

Ptas. Cts. 

6 .'̂ O 
5 50 
4 75 
3 75 
3 00 
2-00 
! EO 
1 25 
1 25 

Cartoné 
con el lomo 

do tela. 

Ptas. Cts. 

3 00 
2 50 
1 50 
1 25 
O 75 
O 60 
O 60 
O SO 
O 60 

Per i ó d icos 
en rústica 

fuer te con 
cartón, 

Ptas, Cts. 

2 'O 
2 CO 
1 25 
1 25 
O 75 
O 60 
O 60 
O 50 
Oto 

Precios especiales para Bibliotecas. Especialidad en carpetas rotuladas para proyectos de todas clases 

(San Esmajxfo, 7, fíráE| 

Beoott-damos á las eeño_ 
ras qxm en San Bernar , 
do, 7, primero, es tán san 
fcro/bajo Farias costm-eraa 
en blianco, mod.istais,. bor-
diEw'oriaB, pnofeeoras y ee . 
ñorita® die oompa-ñía. 

Suplicamos asimismo de 
feí eeñóre, que quiera . ó 
pueda 1-jjacar esto regalo, 
UN PIANO, aíunqu« esté 
usado, para que fas obre, 
ras aprendein á oantar y 
den IsíS pjiofesorais íecoio 
nes de p iano . ' 

tí fffWí-^^Sí? 


